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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
PRO REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

COPEVE  /  PROCESSOS SELETIVOS
 
EDITAL Nº 1901/2023/PROGRAD-DPS-UFMG

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DO QUADRO DE PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO NA UNIVERSIDADE
FEDERAL DE MINAS GERAIS/UFMG - 2023

 

A Reitora da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), no uso de suas atribuições e nos termos das Leis nº 7.853, de 24 de outubro de 1989; nº 8.112, de
11 de dezembro de 1990; nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005; nº 12.764 de 27 de dezembro de 2012; nº 12.990, de 9 de junho de 2014; nº 13.146 de 6 de
julho de 2015; nº 13.656, de 30 de abril de 2018; nº 13.872, de 17 de setembro de 2019; nº 14.126 de 22 de março de 2021; dos Decretos nº 94.664 de 23 de
Julho de 1987; nº 3.298 de 20 de dezembro de 1999; nº 6.593, de 2 de outubro de 2008; nº 7232, de 19 de julho de 2010; nº 9.508, de 24 de setembro de
2018; nº 9.739, de 28 de março de 2019; nº 10.654 de 22 de março de 2021; nº 11.016, de 29 de março de 2022; Portaria ME nº 10.041, de 18 de agosto de
2021; das Instruções Norma�vas nº 2, de 27 de agosto de 2019 e MGI nº 23. de 25 de julho de 2023, torna pública a abertura das inscrições ao Concurso
Público para o provimento de cargos do quadro de pessoal Técnico-Administra�vo em Educação da UFMG, conforme discriminado no Anexo II deste Edital.

 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1. O Concurso Público, regido por este Edital, será realizado pela Comissão Permanente do Ves�bular da Universidade Federal de Minas Gerais
(Copeve/UFMG), que poderá solicitar a par�cipação de outros setores da UFMG;

1.2. Os documentos previstos neste edital deverão ser enviados pela Internet via upload (carregamento) de arquivos. O candidato deverá seguir as instruções
con�das na página eletrônica do Concurso <www.ufmg.br/copeve>;

1.3. Antes de efetuar sua inscrição, o candidato deverá ler atentamente este Edital, bem como todas as demais informações que forem disponibilizadas
na página eletrônica do Concurso  <www.ufmg.br/copeve>;

1.4. Integram o presente Edital os seguintes anexos:

Anexo I  –  Cronograma do Concurso;

Anexo II – Cargos disponíveis, distribuição das vagas, carga horária, requisitos para ingresso no cargo e descrição sumária das a�vidades inerentes aos
cargos;

Anexo III –  Modelo de Relatório Médico para Pessoas com Deficiência;

Anexo IV  –  Documentos e exames necessários para admissão;

Anexo V  –  Modelo de autodeclaração étnico-racial;

Anexo VI –  Modelo de Requerimento de inclusão e uso de nome social;

Anexo VII  –  Modelo de Relatório médico para solicitação de condições especiais para realização da prova.

1.5. Os candidatos aprovados serão nomeados em observância ao que determina a Lei nº 8.112/1990 e suas alterações, que dispõe sobre o regime jurídico dos
servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais;

1.6. Os cargos especificados neste Edital estão vinculados ao Plano de Carreira dos Cargos Técnicos-Administra�vos em Educação, de que trata a Lei nº
11.091/2005 e o Decreto nº 7232/2010;

1.7. O regime de trabalho será de 40 (quarenta) horas semanais, conforme o estabelecido no ar�go nº 19 da Lei nº 8.112/1990, com redação dada pela Lei nº
8.270/1991, ou de acordo com lei específica para o cargo, conforme consta do Anexo II deste Edital;

1.8. A jornada de trabalho será de, no mínimo, 6 (seis) e, no máximo, 8 (oito) horas diárias, até o limite de 40 (quarenta) horas semanais, ressalvadas as
jornadas previstas em legislação específica;

1.8.1. O horário de trabalho será definido na unidade/órgão de lotação de acordo com as especificidades do cargo e o interesse ins�tucional, podendo
ocorrer nos turnos diurno e/ou noturno, inclusive aos finais de semana;

1.8.2. Sob nenhuma hipótese, a UFMG renunciará ao direito de determinar o horário de trabalho do servidor nomeado. A nega�va em atender a essa
determinação, por parte do servidor, será objeto de processo administra�vo disciplinar, que poderá culminar com a demissão do candidato empossado.

1.9. As vagas para este certame estão distribuídas por cargo, conforme Anexo II deste Edital.

 

2. DAS INSCRIÇÕES

2.1. A inscrição neste Concurso implica, automa�camente, por parte do candidato, o pleno conhecimento e a aceitação das condições estabelecidas neste
Edital e demais instrumentos reguladores, inclusive da aplicação da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) nº 13.709/2018);

a. Os dados coletados e as informações pessoais requeridas neste Edital são previstas em leis e/ou regulamentações específicas e necessárias para a
verificação da auten�cidade do candidato e, em situação alguma, serão u�lizados para outra finalidade. O acesso às informações coletadas está restrito
aos funcionários autorizados para o uso adequado desses dados e a u�lização indevida dessas informações estará sujeita às penalidades previstas em lei;

b. seus dados pessoais, sensíveis ou não, serão tratados e processados de forma a possibilitar a efe�va execução do Concurso, com a aplicação dos critérios
de avaliação e seleção, e com a divulgação de seu nome, número de inscrição e notas, em observância aos princípios da publicidade e da transparência
que regem a Administração Pública, dos quais o candidato ou seu representante legal não poderão alegar desconhecimento. Também podemos u�lizar as
informações pessoais para efeitos internos, tais como auditorias, análise de dados, entre outros, bem como para efeitos externos, nas hipóteses e termos
definidos pelo art. 26, §1º da LGPD;

c. seus dados serão armazenados em bases de dados específicas, seguindo os requisitos legais que obrigam a conservação dos dados pessoais por um
período de tempo mínimo. Nos casos que não exista uma exigência legal específica, os dados serão armazenados e conservados apenas pelo período
mínimo necessário para a execução das finalidades que mo�varam a sua coleta ou o seu posterior tratamento, nos termos definidos na lei e
posteriormente eliminados.
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2.2. O candidato somente poderá concorrer a um único cargo. O candidato já inscrito poderá efetuar uma nova inscrição, observado o prazo fixado no
Cronograma deste Edital (Anexo I), porém um novo pagamento da taxa deverá ser efetuado, não havendo devolução do valor da taxa anteriormente paga;

2.2.1. O candidato que efetuar a inscrição em mais de um cargo, seja pela efe�vação do pagamento de uma nova taxa de inscrição ou no caso de ter sido
contemplado com a isenção do pagamento da taxa de inscrição, será inscrito somente naquele cargo com a inscrição efe�vada com data e horário mais
recente. As demais inscrições serão canceladas automa�camente e, sob nenhuma hipótese, haverá devolução do valor pago, conforme o subitem 2.14
deste Edital;

2.3. No ato da inscrição, o candidato assume, sob as penas da lei, que tem ciência das instruções específicas deste Concurso e que, caso aprovado, quando de
sua convocação, deverá apresentar os documentos comprobatórios exigidos para o respec�vo cargo, sob pena de ser impedido de tomar posse;

2.4. A inscrição será efetuada, exclusivamente, na página eletrônica do Concurso <www.ufmg.br/copeve >, no período fixado no Cronograma deste Edital
(Anexo I);

2.4.1. Não serão aceitas, em hipótese alguma, inscrições via postal, fax ou correio eletrônico.

2.5. A UFMG não se responsabiliza por solicitação de inscrição não recebida no período fixado no Cronograma deste Edital (Anexo I), por mo�vos de ordem
técnica, tais como: problemas nos computadores u�lizados pelo candidato, falhas de comunicação, conges�onamento das linhas de comunicação ou de outros
fatores, alheios à UFMG, que impossibilitem a transferência dos dados e a impressão ou o pagamento do boleto bancário;

2.6. As informações prestadas no formulário de inscrição são de inteira responsabilidade do candidato, dispondo a UFMG do direito de excluir deste Concurso
aquele que �ver fornecido dados comprovadamente inverídicos, ainda que tenha sido aprovado, assegurado o contraditório e a ampla defesa;

2.7. As inscrições que não atenderem às normas dispostas neste Edital serão canceladas;

2.8. Para efetuar a inscrição neste Concurso, o candidato deverá, no prazo fixado no Cronograma deste Edital (Anexo I), observar, obrigatoriamente, as
seguintes instruções;

2.8.1. Acesse a página eletrônica do Concurso <www.ufmg.br/copeve >, até as 17 horas do úl�mo dia de inscrição. Leia e siga todas as instruções que
constam da página. Não serão aceitas, em hipótese alguma, inscrições condicionais e extemporâneas;

2.8.2. Preencha todos os campos do Formulário de Inscrição, inclusive a opção pelo cargo, conforme listado no Anexo II deste Edital e de acordo com as
orientações e os procedimentos con�dos na página de inscrição;

2.8.3. Preencha no Formulário de Inscrição o campo des�nado à opção pela modalidade de vaga – ampla concorrência, negros ou pessoa com deficiência
–, opção essa que só poderá ser feita no momento da inscrição;

2.8.4. Caso deseje fazer uso de nome social neste Concurso, encaminhe o requerimento (Anexo VI), até o dia fixado no Cronograma deste Edital (Anexo
I), à Copeve/UFMG <atendimento@copeve.ufmg.br>, após a efe�vação da inscrição com o nome civil;

2.8.5. Confira e confirme o preenchimento correto de todos os dados do Formulário de inscrição; 

2.8.6. Gere o boleto bancário para o pagamento da taxa de inscrição, exceto o candidato que teve confirmado seu pedido de isenção do pagamento;

2.8.7. O candidato poderá gerar o boleto bancário por meio da página eletrônica do Concurso até a data limite para pagamento, conforme previsto no
Cronograma deste Edital (Anexo I);

2.8.8. Providencie o pagamento do boleto, impreterivelmente até o úl�mo dia previsto, conforme fixado no Cronograma deste Edital (Anexo I),
independentemente se o dia for feriado municipal, estadual ou federal. A solicitação de inscrição cujo pagamento não tenha sido efe�vado até o úl�mo
dia previsto será cancelada.

2.9. O valor da taxa de inscrição, de acordo com a classificação dos cargos, será de R$165,00 (cento e sessenta e cinco reais) para o Nível “Classe E” e de
R$110,00 (cento e dez reais) para o Nível “Classe D”.

2.10. A inscrição somente será efe�vada após a confirmação do pagamento do boleto bancário ou do deferimento da solicitação de isenção da taxa de
inscrição, observadas as seguintes orientações:

2.10.1. O candidato deverá acompanhar pela página eletrônica do Concurso <www.ufmg.br/copeve>, a conclusão da sua inscrição, que será confirmada
em até 3 (três) dias úteis após a efe�vação do pagamento do boleto bancário; 

2.10.2. Efetuada a inscrição, após o pagamento da taxa ou concessão de sua isenção, os dados cadastrais do candidato serão disponibilizados para consulta
e conferência, sendo responsabilidade do candidato o acompanhamento da regularidade da sua inscrição na página eletrônica do Concurso;

2.10.3. Caso tenha efetuado o pagamento do boleto dentro do prazo e verificado que a sua inscrição não foi homologada, o candidato deve acessar a
página eletrônica do Concurso até a data estabelecida no Cronograma deste Edital (Anexo I) e enviar, no mesmo local, fotocópia (em formato PDF) do
boleto quitado ou do boleto e comprovante original de pagamento ou da compensação bancária do valor. Findo o prazo es�pulado, não serão aceitas
quaisquer reclamações quanto à não efe�vação da inscrição.

2.11. O boleto da taxa de inscrição com a auten�cação mecânica, o comprovante original de pagamento bancário ou a compensação bancária, que comprove o
pagamento feito até a data limite do vencimento, conforme fixado no Cronograma deste Edital (Anexo I), serão os únicos comprovantes de pagamento aceitos.
É de inteira responsabilidade do candidato a guarda do comprovante de pagamento de inscrição para futura conferência, em caso de necessidade;

2.12. A UFMG não se responsabilizará por inscrições não efe�vadas por um ou mais entre os mo�vos listados a seguir: a) agendamento de pagamento sem a
devida efe�vação; b) pagamento com cartão de crédito; c) depósito em conta; d) pagamento com cheque; e) pagamento do boleto bancário efe�vado depois
do úl�mo dia previsto no Cronograma deste Edital (Anexo I);

2.13. É vedada a transferência para terceiros do valor pago a �tulo de taxa, assim como a transferência da inscrição;

2.14. Não haverá devolução da taxa de inscrição, exceto em caso de cancelamento do Concurso por conveniência ou interesse da UFMG;

2.15. A lista das inscrições homologadas será divulgada na data prevista no Cronograma deste Edital (Anexo I), contendo número de inscrição, nome do
candidato, modalidade de concorrência – ampla concorrência, pessoa com deficiência ou negro (preto ou pardo) e cargo;

2.16. O Comprovante Defini�vo de Inscrição – contendo horário e local de realização da Prova, bem como informação rela�va ao atendimento ou não da
solicitação de condição especial para realização da prova – estará disponível na página eletrônica do Concurso <www.ufmg.br/copeve>, a par�r da data definida
no Cronograma deste Edital (Anexo I), no link “Acompanhe sua Inscrição – Emissão do Comprovante Defini�vo de Inscrição”.

2.16.1. O Comprovante Defini�vo de Inscrição deverá ser impresso e man�do em poder do candidato para ser apresentado no local de realização da
prova, juntamente com o documento de iden�dade com foto (conforme subitem 6.1 deste Edital).

 

3. DA ISENÇÃO DO PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO

3.1. Para a solicitação da isenção do pagamento da taxa de inscrição, o candidato deverá assinalar esta opção no sistema eletrônico de inscrição, no período
estabelecido no Cronograma deste Edital (Anexo I), sendo necessária a indicação do seu Número de Iden�ficação Social (NIS), atribuído pelo Cadastro Único
para Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico;

3.2. Somente será concedida isenção do pagamento da taxa de inscrição aos candidatos que preencherem os requisitos estabelecidos nas Leis nº 8.112/1990 e
nº 13.656/2018 e nos Decretos nº 6.593/2008 e nº 11.016/2022, conforme descritos a seguir:

http://www.ufmg.br/copeve
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3.2.1. O candidato deverá estar inscrito no CadÚnico, e possuir renda mensal familiar per capita inferior ou igual a meio salário mínimo nacional, devendo
indicar no ato da inscrição o número do NIS válido e atualizado, atribuído pelo CadÚnico, e do seu CPF;

3.2.2. O candidato que for doador de medula óssea deverá indicar no formulário de inscrição, no período indicado no Cronograma deste Edital (Anexo I), o
número do Registro de Doador de Medula Óssea atribuído pelo Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula Óssea (REDOME) e anexar cópia
digitalizada em formato PDF da Declaração emi�da pelo REDOME contendo o endereço para validação da declaração e o código verificador. Documentos
comprobatórios ilegíveis não serão aceitos.

3.3. A UFMG consultará o órgão gestor do CadÚnico, por meio do Sistema de Isenção de Taxa de Concurso (SISTAC) do Ministério do Desenvolvimento Social
(MDS), para verificar as informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição;

3.4. A UFMG não se responsabiliza por eventuais prejuízos que o candidato possa sofrer tanto em decorrência de informação incorreta ou inválida do NIS,
fornecida por ele, como também de divergência entre os dados pessoais informados no ato da inscrição neste Concurso (nome, número do documento de
iden�dade, nome da mãe, CPF, data de nascimento, entre outros) e de dados que constam do programa CadÚnico. Os dados fornecidos erroneamente
implicarão no indeferimento do pedido da isenção do pagamento da taxa de inscrição;

3.5. O resultado dos pedidos de isenção do pagamento da taxa de inscrição será divulgado na data estabelecida no Cronograma deste Edital (Anexo I), na
página eletrônica do Concurso <www.ufmg.br/copeve>; 

 

4. DA PARTICIPAÇÃO DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO CONCURSO

4.1. Às pessoas com deficiência que pretendam fazer uso das prerroga�vas que lhe são facultadas no inciso VIII do Art. 37 da Cons�tuição Federal, nos Decretos
nº 3.298/1999, nº 9.508/2018, nº 10.654/2021 e nas Leis nº 12.764/2012 e nº 13.146/2015, é assegurado o direito de inscrição nos cargos do Concurso como
candidatos com deficiência, cujas atribuições sejam compa�veis com a deficiência que possuem, mesmo que não haja vaga reservada para o cargo pretendido;

4.2. Ficam reservadas às pessoas com deficiência 5% (cinco por cento) das vagas oferecidas para o provimento de cargos efe�vos, conforme previsto no Decreto
nº 9.508/2018. Caso a aplicação do percentual resulte em número fracionado, esse será aumentado até o primeiro número inteiro subsequente, conforme
Decreto nº 9.508/2018;

4.3. Haverá reserva de vagas para candidatos com deficiência para os cargos com número de vagas igual ou superior a 5 (cinco);

4.3.1 Serão convocados para a perícia médica oficial, no mínimo, a quan�dade de candidatos equivalente a três vezes o número de vagas reservadas às
pessoas com deficiência previstas neste edital, ou dez candidatos, o que for maior, resguardadas as condições de aprovação estabelecidas neste edital.;

4.3.2. Considerando o princípio da razoabilidade, quando não houver vaga reservada para o cargo, serão convocados, para perícia médica oficial de
caracterização, os 5 (cinco) candidatos com deficiência melhor classificados, com vistas a suprir novas vagas, caso elas venham a surgir durante o prazo de
validade do Concurso, observado o disposto no subitem 4.2 deste Edital.

4.4. As pessoas com deficiência par�ciparão do Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo da prova, à
avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação da prova e à nota mínima exigida, conforme Decreto nº 9.508/2018.

4.5. O candidato com deficiência que necessitar de tempo adicional para realização da prova, conforme previsto no Decreto nº 9.508/2018 além de seguir os
procedimentos do item 5.2 deste Edital, deverá:

a. declarar no ato da inscrição a opção por tempo adicional;

b. solicitar ao especialista da área de sua deficiência que expresse, detalhadamente, no Relatório Médico ou Psicológico (subitens 4.8 e 5.2 deste
Edital) a jus�fica�va para concessão dessa condição especial;

c. enviar, de acordo com subitem 1.2 deste Edital e no prazo previsto no Cronograma deste Edital (Anexo I), o Relatório Médico ou Psicológico
especificado no subitem 4.8 deste Edital, acompanhado de uma cópia legível do documento de iden�dade do candidato.

4.5.1. Terá o pedido de tempo adicional indeferido o candidato cujo Relatório Médico ou Psicológico não informar expressamente que, devido à
deficiência, o paciente necessita de tempo adicional para realização da prova, com a devida jus�fica�va para a concessão;

4.5.2. O tempo adicional para a realização da prova será de 1 (uma) hora;

4.5.3. Não será concedido tempo adicional ao candidato com deficiência que não o solicitou no ato da inscrição, mesmo que o médico ou psicólogo
prescreva no Relatório a necessidade desse tempo;

4.5.4. A concessão de tempo adicional ao candidato não garante sua nomeação na categoria de candidato com deficiência, tendo em vista que a
caracterização da deficiência será efetuada após o resultado do Concurso e antes da sua homologação;

4.5.5. O candidato que, em razão da deficiência, necessitar de condições especiais para realização da prova deverá proceder de acordo com o especificado
no item 5 deste Edital;

4.5.6. A Copeve/UFMG divulgará, na data prevista no Cronograma deste Edital (Anexo I) a relação dos candidatos que apresentaram a documentação
exigida para realização da prova com tempo adicional. Nessa relação, serão divulgados também os candidatos que �veram o pedido indeferido em virtude
da documentação entregue em desacordo com as exigências previstas no subitem 5.2 deste Edital;

4.5.7. O candidato que �ver usufruído de tempo adicional e não �ver confirmada a condição de deficiência pelos procedimentos previstos neste Edital ou
não comparecer à perícia, no dia e horário determinados, será eliminado do Concurso.

4.6. Para concorrer como pessoa com deficiência, no ato de sua inscrição, o candidato deverá:

a. declarar que é pessoa com deficiência de acordo com as Leis nº 13.146/2015, nº 14.126/2021, nº 12.764/2012, e com  os Decretos nº
3.298/1999, nº 9.508/2018, nº 10.654/2021;

b. informar que deseja concorrer como pessoa com deficiência, no momento da inscrição, conforme subitem 2.8.3, deste Edital;

c. assinalar o �po de deficiência que apresenta.

4.7. Caso não assinale a opção de concorrer às vagas des�nadas à pessoa com deficiência, conforme item 2.8.3 deste Edital, ou não cumpra os procedimentos
descritos neste Edital, o candidato concorrerá somente às vagas da ampla concorrência, exceto para o item 4.5.7 deste Edital, perdendo o direito de concorrer
às vagas reservadas;

4.8. Realizada a inscrição, o candidato com deficiência deverá enviar, de acordo com o subitem 1.2 deste Edital, no prazo previsto no Cronograma deste Edital
(Anexo I), um Relatório Médico ou Psicológico original (modelo no Anexo III), conforme descrito no item 5 deste Edital, acompanhado de uma cópia legível do
documento de iden�dade do candidato;

4.9. O candidato que se declarar pessoa com deficiência no ato da inscrição e que não enviar o Relatório Médico ou Psicológico, no prazo especificado no
Cronograma deste Edital (Anexo I), não será considerado candidato às vagas de pessoas com deficiência e não poderá, posteriormente, alegar essa condição
para reivindicar qualquer garan�a legal no Concurso;

4.10. No caso de não ser considerado pessoa com deficiência pela perícia médica oficial, de acordo com a legislação, o candidato passará a concorrer somente
às vagas de ampla concorrência, exceto para o item 4.5.7 deste Edital. O candidato que não comparecer à perícia no dia e horário determinados, mesmo que

http://www.ufmg.br/cope%20ve


23/08/2023, 11:27 SEI/UFMG - 2557479 - Edital

https://www.ufmg.br/copeve/Arquivos/2023/DRH/Edital_1901/Edital_1901-2023.html 4/20

jus�ficado, será eliminado do Concurso;

4.11. O candidato, inscrito na modalidade de pessoa com deficiência, cuja classificação constar da homologação deste concurso, figurará em lista geral,
juntamente com todos os candidatos da ampla concorrência, e em lista específica para candidatos com deficiência;

4.12. A vaga des�nada à ampla concorrência que for ocupada por candidato com deficiência não será computada para efeito de reserva de vagas aos
candidatos com deficiência;

4.13. Na hipótese de não haver número suficiente de candidatos com deficiência aprovados para ocupar as vagas reservadas que venham a surgir, as vagas
remanescentes serão rever�das para a ampla concorrência e serão preenchidas pelos demais candidatos aprovados, observada a ordem de classificação no
Concurso.

 

5. DA SOLICITAÇÃO DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAR A PROVA

5.1. O candidato poderá requerer condição especial para a realização da prova escrita nas seguintes situações:

a. Candidato com deficiência;

b. Candidato obeso;

c. Candidato que, após o término das inscrições, apresentar algum comprome�mento de saúde (recém-acidentado, recém-operado, acome�do por
alguma doença, etc.);

d. Candidato portador de marca-passo, implante coclear, prótese metálica ou audi�va;

e. Candidata lactante, que for amparada pela Lei nº 13.872/19 e necessitar amamentar criança de até 6 (seis) meses de idade.

5.2. O candidato que desejar condição especial para realizar a prova escrita, conforme item 5.1 deste Edital deverá:

a. informar e preencher no ato da inscrição o formulário de inscrição solicitando as condições especiais para realização da prova;

b. enviar, de acordo com subitem 1.2 deste Edital, no prazo previsto no Cronograma deste Edital (Anexo I), um Relatório Médico ou Psicológico, tendo
validade somente para este Concurso Público e conforme especificado no subitem 4.8 deste Edital, se for pessoa com deficiência, ou o Relatório
Médico ou Psicológico de Solicitação de Condição Especial (Anexo VII deste Edital), se não for pessoa com deficiência.

c. O Relatório Médico ou Psicológico deverá, obrigatoriamente, conter:

o número do documento de iden�ficação do candidato,  a assinatura do Médico ou Psicólogo responsável pela emissão do relatório, seu
nome e o número do registro no Conselho Regional de Medicina (CRM) ou Conselho Regional de Psicologia (CRP);

a descrição da espécie do grau ou do nível de impedimentos nos órgãos e estruturas do corpo, bem como da sua provável causa, com
expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID);

a indicação da necessidade de tempo adicional para fazer a prova, quando for o caso;

a indicação da necessidade de uso de próteses metálica ou audi�va, marca-passo, implante coclear, órteses e outros disposi�vos de auxílio,
quando for o caso;

informações expressas, no caso de deficiência visual, sobre a acuidade visual aferida, com e sem correção, e com a somatória da medida do
campo visual em ambos os olhos.

ter data de emissão até 12 (doze) meses antes da data de publicação deste Edital;

d. enviar, se for candidata lactante, de acordo com subitem 1.2 deste Edital, cópia da cer�dão de nascimento da criança que comprove que ela terá
até 6 (seis) meses de idade no dia de realização da prova. Caso a criança ainda não tenha nascido até a data da inscrição e venha a nascer antes da
data da realização da prova, a candidata deverá comunicar este fato imediatamente à Copeve, enviando para o e-mail da Copeve/UFMG
<atendimento@copeve.ufmg.br> a cópia da cer�dão de nascimento do recém-nascido. Caso essa comunicação não ocorra, a Copeve não poderá
garan�r que haverá uma infraestrutura adequada para a amamentação no dia e no local de realização da prova, observando as seguintes
orientações:

A candidata deverá levar, no dia de realização da prova, um acompanhante adulto que ficará em sala reservada e será o responsável pela
guarda da criança. A candidata que não levar acompanhante adulto não poderá permanecer com a criança no local de realização da prova.
Em hipótese alguma a Copeve/UFMG disponibilizará acompanhante para guarda da criança;

A candidata terá o direito de proceder à amamentação a cada intervalo de 2 (duas) horas, por até 30 (trinta) minutos, por filho. Os intervalos
serão computados a par�r da entrada da candidata no setor de realização da prova. O tempo despendido na amamentação, a par�r do início
da prova, será compensado durante a realização da prova, em igual período.

5.3. As condições especiais oferecidas aos candidatos, para a realização da prova neste certame, são as seguintes:

1) O candidato com deficiência visual, além do auxiliar para transcrição das respostas, poderá indicar as seguintes tecnologias assis�vas que deseja u�lizar
na realização da prova:

a. prova em Braille;

b. prova e folha de respostas ampliadas, impressas no formato A3 com fonte 18 (dezoito) ou 28 (vinte e oito);

c. prova gravada em áudio;

d. prova em formato digital para ser u�lizado so�ware de leitura ou de ampliação de tela;

e. auxílio para leitura (ledor/transcritor).

2) O candidato com deficiência audi�va poderá:

a. u�lizar o recurso de vídeo prova em Língua Brasileira de Sinais – Libras;

b. u�lizar aparelho auricular, que será inspecionado pela autoridade competente;

c. auxílio de Tradutor Intérprete de Libras.

3) Os candidatos com deficiência �sica, os com dificuldades de locomoção, os cadeirantes e os obesos poderão:

a. u�lizar mobiliário acessível para obesos e para pessoas com deficiência;

b. contar com um fiscal para auxiliar no manuseio da prova e na transcrição das respostas;

mailto:atendimento@copeve.ufmg.br
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c. u�lizar sala com acesso facilitado para pessoas com dificuldades de locomoção, cadeirantes e obesos.

5.4. O candidato que solicitar qualquer condição especial e não enviar o Relatório Médico ou Psicológico (subitens 4.8 e 5.2 deste Edital) ou o Relatório Médico
ou Psicológico de Solicitação de Condição Especial (Anexo VII deste Edital) terá indeferido o pedido de condições especiais e não poderá realizar a prova em
caráter especial;

5.5. O resultado da solicitação de condições especiais será divulgado por meio da página eletrônica do Concurso, na data prevista no Cronograma deste Edital
(Anexo I);

5.6. O candidato que não solicitar condições especiais no ato da inscrição realizará a prova em igualdade de condições com os demais candidatos, não sendo
concedido qualquer atendimento especial no dia da prova.

 

6. DO CANDIDATO AUTODECLARADO NEGRO

6.1.  Conforme determina a Lei nº 12.990/2014 deverão ser reservadas aos negros 20% (vinte por cento) das vagas oferecidas. Caso a aplicação do percentual
de 20% (vinte por cento) das vagas resulte em número fracionado maior ou igual a 0,5 (cinco décimos), esse será aumentado para o primeiro número inteiro
subsequente; no caso da fração ser menor que 0,5 (cinco décimos) o valor será diminuído para número inteiro imediatamente inferior, na forma do §2º do
ar�go 1º;

6.1.1. É assegurado o direito de inscrição aos candidatos negros para concorrer às vagas reservadas nos cargos do Concurso, mesmo que inicialmente não
exista vaga reservada para o cargo pretendido;

6.1.2. Haverá reserva de vagas para candidatos que se autodeclararem negros nos cargos com número de vagas igual ou superior a 3 (três);

6.1.3. As pessoas que optarem por concorrer às vagas reservadas para pessoas negras concorrerão concomitantemente: a) às vagas des�nadas à ampla
concorrência, de acordo com sua classificação no certame e b) às vagas reservadas a pessoas com deficiência, se atenderem a essa condição.

6.2. Para concorrer às vagas reservadas, o candidato deverá, no ato da inscrição:

a. autodeclarar-se negro (de cor preta ou de cor parda), conforme quesito de cor ou raça u�lizado pelo Ins�tuto Brasileiro de Geografia e Esta�s�ca (IBGE),
assinalando essa opção no ato da inscrição;

b. assinalar que deseja concorrer à vaga reservada;

c. assinalar o cargo ao qual pretende concorrer e observar os procedimentos necessários.

6.3. O candidato autodeclarado negro que não assinalar no ato da inscrição a opção por concorrer às vagas reservadas, (nos termos do item 2.8.3 deste Edital),
conforme as prerroga�vas da Lei nº 12.990/2014, e não cumprir os procedimentos descritos neste Edital perderá o direito e, consequentemente, concorrerá
somente às vagas da ampla concorrência;

6.4. Os candidatos autodeclarados negros classificados, serão convocados, antes da homologação do resultado final, para o procedimento de
heteroiden�ficação. Ele será realizado por uma Comissão nomeada pela Reitora da UFMG, visando à confirmação da autodeclaração, com a finalidade de
atestar o enquadramento do candidato nessa condição, conforme previsto na Lei nº 12.990/2014, de acordo com os parâmetros estabelecidos na Instrução
Norma�va MGI nº 23, de 25 de julho de 2023;

6.4.1. Serão convocados, para o procedimento de heteroiden�ficação todos os candidatos optantes pela reserva de vagas classificados na fase
imediatamente anterior à realização do procedimento de heteroiden�ficação, resguardando as condições de aprovação estabelecidas neste Edital do
Concurso, conforme Instrução Norma�va MGI nº 23 de 25 de julho de 2023;

6.4.2. Todos os candidatos que optarem por concorrer às vagas reservadas às pessoas autodeclaradas negras, ainda que tenham ob�do nota suficiente
para aprovação na ampla concorrência e sa�sfizerem as condições de habilitação estabelecidas neste Edital, deverão se submeter ao procedimento de
heteroiden�ficação;

6.4.3. A avaliação da Comissão quanto à condição de pessoa autodeclarada negra será realizada no dia e horário conforme fixado no Cronograma deste
Edital (Anexo I), a qual será filmada (áudio e vídeo) e considerará os seguintes aspectos:

a. autodeclaração prestada no ato da inscrição quanto à condição de pessoa negra;

b. autodeclaração assinada pelo candidato durante o procedimento de heteroiden�ficação (Anexo V) deste Edital, indicada no ato da inscrição;

c. conjunto das caracterís�cas feno�picas dos candidatos. Não serão considerados, para fins de critério de feno�pico, quaisquer registros ou
documentos pretéritos eventualmente apresentados, inclusive imagem e cer�dões referentes à confirmação em procedimentos de
heteroiden�ficação realizados em concursos públicos federais, estaduais, distritais e municipais, nos termos nos termos do ar�go 21 da Instrução
Norma�va MGI nº 23/2023.

6.4.4. Após o resultado da avaliação da Comissão de heteroiden�ficação, fica assegurado ao candidato o direito de interpor recurso contra a decisão da
Comissão. Nesse caso, uma nova análise será feita por uma Comissão composta por novos membros, que considerará o conjunto das caracterís�cas
feno�picas dos candidatos registradas em áudio e vídeo durante a primeira avaliação, conforme  ar�go 29 da Instrução Norma�va MGI nº 23/2023;

6.4.5. O candidato, que tendo comparecido ao procedimento de heteroiden�ficação, �ver sua autodeclaração não confirmada, concorrerá às vagas da
ampla concorrência, conforme ar�go 25 da Instrução Norma�va MGI nº 23/2023;

6.4.6. A eliminação de candidato, pelos critérios definidos no item 16 alíneas “m” e “n” deste Edital, não enseja o dever de convocar suplementarmente
candidatos não habilitados, conforme  ar�go 15, &2º e ar�go 22, parágrafo Único da Instrução Norma�va MGI nº 23/2023.

6.5. A autodeclaração somente terá validade se efetuada no momento da inscrição e a confirmação de sua veracidade terá validade somente para o concurso
público para o qual o interessado se inscreveu, não podendo ser aproveitada em outras inscrições ou concursos;

6.6. O candidato autodeclarado negro cuja classificação constar da homologação deste concurso, figurará em lista geral, juntamente com todos os candidatos
da ampla concorrência, e em lista específica para candidatos autodeclarados negros;

6.7. A vaga des�nada à ampla concorrência que for ocupada por candidato autodeclarado negro, inicialmente optante pela reserva de vagas, não será
computada para efeito de reserva de vagas aos candidatos autodeclarados negros;

6.8. Os candidatos optantes pela reserva de vagas que es�verem concorrendo a cargos cujo concurso abranja a realização de provas obje�vas e provas prá�cas
e ob�verem a pontuação suficiente para a aprovação em ampla concorrência deverão figurar tanto na lista de classificados dentro das vagas reservadas, quanto
na lista de classificados da ampla concorrência, desde que presente o requisito constante do §2º do art. 9º da Instrução Norma�va nº 23, de 25/07/2023;

6.9. Na hipótese de não haver candidatos autodeclarados negros classificados em número suficiente para ocupar vagas reservadas que venham a surgir, as
vagas remanescentes serão rever�das para a ampla concorrência e serão preenchidas pelos demais candidatos aprovados, observada a ordem de classificação
no Concurso;

6.9.1. Na hipótese de todas as pessoas aprovadas na ampla concorrência serem nomeadas e remanescerem cargos vagos durante o prazo de validade do
certame, deverão ser nomeadas as pessoas aprovadas que se encontrem na lista da reserva de vagas, de acordo com a ordem de classificação



23/08/2023, 11:27 SEI/UFMG - 2557479 - Edital

https://www.ufmg.br/copeve/Arquivos/2023/DRH/Edital_1901/Edital_1901-2023.html 6/20

6.10. O candidato autodeclarado negro par�cipará deste Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo e à
avaliação da prova, aos critérios de aprovação, à nota mínima exigida, ao local, ao horário e à data de realização da prova.

 

7. DOS DOCUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DA PROVA

7.1. São considerados, para fins de iden�ficação, os seguintes documentos, na versão impressa e que contenham foto:

a. carteiras expedidas pelos Comandos Militares, Secretarias de Segurança Pública, Corpo de Bombeiros Militares;

b. carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc.);

c. passaporte;

d. carteiras funcionais expedidas por órgão público reconhecido por lei;

e. Carteira Nacional de Habilitação (somente o modelo com foto);

f. Carteira de Trabalho e Previdência Social;

g. Carteira de estrangeiro atualizada ou passaporte com visto válido.

7.2. Não serão aceitas cópias de nenhum documento, ainda que auten�cadas por cartório;

7.3. O documento deverá estar dentro do prazo de validade, quando for o caso, e em perfeitas condições, de forma a permi�r, com clareza, a iden�ficação do
candidato e de sua assinatura. Não serão aceitos documentos na versão digital, ilegíveis ou danificados, nem aqueles em que conste “Não alfabe�zado” ou
“Infan�l”;

7.4. Não serão aceitos como documento de iden�ficação: cer�dão de nascimento, cer�dão de casamento, �tulo de eleitor, CPF, carteira de estudante,
cer�ficado de alistamento ou de reservista, ou quaisquer outros documentos diferentes dos especificados no subitem 7.1 deste Edital;

7.5. Em caso de furto, roubo ou perda do documento de iden�ficação original, o candidato será subme�do à iden�ficação civil, que será realizada por um
agente da Polícia Federal e deverá apresentar um dos seguintes documentos, emi�dos com prazo máximo de 30 (trinta) dias anteriores à data da realização da
prova:

a. registro de ocorrência em órgão policial;

b. declaração de furto, roubo ou perda, feita de próprio punho, com reconhecimento da assinatura registrado em cartório; ou declaração de perda ou furto
de documento, preenchida na págna eletrônica <h�ps://delegaciavirtual.sids.mg.gov.br>;

c. caso o furto, roubo ou perda tenha ocorrido no dia da prova, a declaração de perda ou furto poderá ser feita de próprio punho, no local de realização da
prova, na presença do Coordenador do prédio. Nesse caso, o candidato será subme�do à iden�ficação civil que será realizada por um agente da Polícia
Federal.

 

8. DAS PROVAS

8.1. Os programas das provas (obje�va e prá�ca) e sugestões bibliográficas serão publicados na página eletrônica do Concurso, na data fixada no Cronograma
deste Edital (Anexo I);

8.2. O Concurso será realizado em etapa única ou duas etapas conforme o Quadro 1;

8.3. A Prova obje�va será composta de 35 (trinta e cinco) questões de múl�pla escolha, com 4 (quatro) alterna�vas e apenas uma resposta a ser assinalada;

 

Quadro 1 – Cargos e Etapas de Provas
Cargo Etapas

Técnico de Laboratório – Área: Audiovisual
Técnico de Laboratório – Área: Biologia

Técnico de Laboratório – Área: Edificações
Físico

Técnico de Laboratório – Área: Mecânica

Prova Obje�va
e

Prova Prá�ca

Demais cargos Prova Obje�va
 
 

8.3. A Prova obje�va será composta de 35 (trinta e cinco) questões de múl�pla escolha, com 4 (quatro) alterna�vas e apenas uma resposta a ser assinalada;

8.4. O candidato fará a prova de acordo com o grau de escolaridade exigido para o cargo escolhido;

8.5. A Prova Obje�va terá caráter eliminatório e classificatório e será cons�tuída de questões de diferentes assuntos, conforme o Quadro 2 deste Edital;

 
 

Quadro 2 – Distribuição das questões por assuntos nas provas e valores
Prova Assuntos Número de questões Valor de cada questão Valor da prova Pontuação mínima

Obje�va
Língua Portuguesa 11

1
ponto

35
pontos

18
PontosLegislação 4

Conhecimentos Específicos de cada cargo 20
Prova Prá�ca - para

os cargos listados no
Quadro 1

A critério da banca examinadora A critério da banca examinadora A critério da banca examinadora 50 pontos 25
pontos

 

8.6. Serão eliminados deste Concurso os candidatos que ob�verem pontuação 0 (zero) no total de questões de Língua Portuguesa; no total de questões de
Conhecimentos Específicos; ou que não a�ngirem a pontuação mínima de 18 (dezoito) pontos de aproveitamento na Prova Obje�va.  

8.7. Para os cargos que exigem a realização de Prova Prá�ca, indicados no Quadro 1, os candidatos aprovados na etapa da Prova Obje�va serão convocados
para realização das Provas Prá�cas em data definida pelo cronograma deste Edital (Anexo I).

8.8. Mesmo que não haja previsão de vaga reservada para pessoas com deficiência ou negros haverá convocação para realização de Prova Prá�ca.

8.9. A Prova Prá�ca será de caráter eliminatório e classificatório, totalizando 50 (cinquenta) pontos, devendo o candidato obter pontuação mínima de 25 (vinte
e cinco) pontos para classificação.

https://delegaciavirtual.sids.mg.gov.br/
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8.10. A descrição completa das provas prá�cas será publicada juntamente com o programa das provas obje�vas na página eletrônica do concurso.

 

9. DA REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

9.1. A prova será realizada na cidade de Belo Horizonte/MG, de acordo com o local em que os cargos estão sendo ofertados, conforme indicado no Anexo II
deste Edital. Caso necessário, em função do número de candidatos, poderão ocorrer também em outras cidades da região metropolitana de Belo
Horizonte/MG;

9.2. A prova, com duração total de 2 (duas) horas e 30 (trinta) minutos, será realizada na data constante do Cronograma deste Edital (Anexo I). Os locais de
realização e a confirmação da data e o horário serão informados no comprovante defini�vo de inscrição;

9.2.1. O candidato deverá chegar ao local de realização da prova com 60 (sessenta) minutos de antecedência do horário previsto para início da prova,
momento em que os portões dos prédios serão abertos;

9.2.2. Depois de iniciada a prova, haverá um período de 15 (quinze) minutos de tolerância para a entrada de candidatos. Findo esse período, caso não haja
determinação contrária da Copeve/UFMG, que, para tanto, poderá levar em conta possíveis imprevistos, os portões dos prédios em que será realizada a
prova serão fechados. Não será concedido tempo adicional para realização da prova para o candidato que não es�ver em seu assento no momento do
início da prova;

9.2.3. Para ter acesso ao prédio, o candidato deverá portar o Comprovante Defini�vo de Inscrição e a versão impressa do documento original de
iden�dade indicado por ele no Requerimento de Inscrição. Será automa�camente eliminado do Concurso o candidato que não apresentar documento de
iden�dade, na forma definida no item 7 deste Edital;

9.2.4. O candidato que chegar ao local de realização da prova após o fechamento dos portões terá vedada sua entrada no prédio, será impedido de fazer a
prova e, em consequência disso, estará automa�camente eliminado do Concurso;

9.2.5. O candidato que não comparecer no dia, horário e local indicados no Comprovante Defini�vo de Inscrição será automa�camente eliminado do
Concurso;

9.2.6. Em hipótese alguma, a prova será aplicada fora do local pré-determinado;

9.2.7. A Copeve/UFMG não se responsabiliza por quaisquer problemas no trânsito ou conges�onamento das vias de acesso público, internas ou externas,
aos locais da prova;

9.2.8. Não serão considerados mo�vos decorrentes de problemas gerados por fenômenos naturais ou quaisquer outros mo�vos que impeçam a chegada
do candidato ao local de realização da prova no horário previsto;

9.2.9. A Copeve/UFMG se reserva o direito de, a seu critério, atrasar o horário de início da prova do Concurso;

9.2.10. A Copeve/UFMG se reserva o direito de alterar a data de realização da prova, a forma da prova e/ou os procedimentos relacionados à sua aplicação
ou de cancelar o Concurso por mo�vos fortuitos ou de força maior, a critério da própria Universidade. Em quaisquer desses casos, porém, a Copeve/UFMG
responsabiliza-se por dar, com a devida antecedência, ampla divulgação à alteração feita;

9.3. Durante a realização da prova, somente será permi�do ao candidato o uso de caneta esferográfica (azul ou preta) de corpo transparente;

9.4. O candidato deverá transcrever as respostas da Prova Obje�va para a respec�va folha de respostas, que será o único documento válido para efeito de
correção da prova;

9.5. O preenchimento da folha de respostas da Prova Obje�va será de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as
instruções especificadas no caderno de prova e na própria folha de respostas;

9.6. Em nenhuma hipótese haverá subs�tuição da folha de respostas da Prova Obje�va por erro de preenchimento;

9.7. A folha de respostas da Prova Obje�va deverá ser preenchida dentro do tempo de duração da prova;

9.8. Na correção da Folha de Respostas da Prova Obje�va, será atribuída nota 0 (zero) à questão com mais de uma opção assinalada, sem opção assinalada,
com emendas ou qualquer �po de rasura;

9.9. Após o início da prova, todos os candidatos deverão, obrigatoriamente, permanecer no local de aplicação da prova, obedecendo ao período de sigilo
predeterminado pela Copeve/UFMG, por, no mínimo, 80 (oitenta) minutos, podendo a duração desse período ser ampliada a critério da coordenação do
Concurso;

9.9.1. O término do período de sigilo não ocorrerá antes que todos os candidatos, em todos os locais de prova do Concurso, tenham sidos subme�dos aos
procedimentos de iden�ficação descritos no subitem 9.12 deste Edital;

9.9.2. O candidato que se negar a permanecer na sala de aplicação da prova até o fim do período de sigilo será automa�camente eliminado do Concurso,
devendo aguardar o término do período de sigilo em local a ser designado pela coordenação do prédio.

9.10. Os dois úl�mos candidatos só poderão deixar a sala de realização de prova ao mesmo tempo, não podendo ficar apenas um candidato na sala;

9.11. Não será permi�do ao candidato levar consigo o Caderno de Prova Obje�va. As respostas dadas por ele poderão ser anotadas, para posterior conferência,
na folha do Caderno des�nada a esse fim. No entanto, essa folha só poderá ser destacada do Caderno de Prova, no momento em que cada candidato entregar
a Prova Obje�va, juntamente com a Folha de Respostas;

9.12. Durante a realização da prova do Concurso, todos os candidatos serão subme�dos a procedimento de iden�ficação civil, mediante verificação do
documento de iden�dade, coleta de assinatura e das impressões digitais;

9.12.1. O candidato que se negar a ser iden�ficado terá sua prova anulada e, em consequência disso, será automa�camente eliminado do Concurso;

9.12.2. Após o processo de iden�ficação, caso ainda restem dúvidas em relação à iden�ficação, o candidato poderá ser fotografado, ficando a
Copeve/UFMG autorizada a fazê-lo.

9.13. O candidato que, durante a realização da prova, tentar se comunicar com outro candidato; consultar livros, anotações, impressos ou qualquer outro
material; u�lizar quaisquer meios considerados fraudulentos, bem como pra�car atos contra as normas e a disciplina, causando transtornos a outros
candidatos ou à equipe de aplicação, terá sua prova anulada e, em consequência disso, será automa�camente eliminado do Concurso, podendo a
Copeve/UFMG tomar as demais providências de ordem civil e penal;

9.14. Durante a realização da prova, o candidato que for encontrado de posse ou portando, mesmo que desligado, qualquer �po de relógio, telefone celular
e/ou bateria, pen drive, fone de ouvido, calculadora, controle remoto, alarme de carro ou quaisquer outros componentes ou equipamentos eletrônicos ou de
informá�ca, em funcionamento ou não, terá sua prova anulada e, em consequência disso, será automa�camente eliminado do Concurso. Também será
eliminado o candidato cujo telefone celular, ou qualquer outro equipamento eletrônico, venha a emi�r sinais sonoros durante a prova;

9.14.1. Também não será permi�do ao candidato o porte de qualquer �po de arma;

9.14.2. Para a devida verificação desses casos, serão u�lizados, inclusive, detectores de metais;

9.14.3. O candidato – exceto aquele que, comprovadamente, for portador de marca-passo ou implante coclear – que se negar a ser subme�do a essa
verificação terá sua prova anulada e será automa�camente eliminado do Concurso.
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9.15. Durante a realização da prova, o candidato deverá deixar as orelhas à mostra para permi�r que os fiscais verifiquem a inexistência de pontos de escuta
eletrônica nos seus ouvidos;

9.15.1. Em caso de recusa baseada em alegação de convicção religiosa, será realizada uma inspeção, em local reservado, do traje u�lizado pelo candidato,
que, após autorização da coordenação, poderá realizar sua prova;

9.15.2. Na impossibilidade de atender ao subitem anterior, o candidato deverá fazer sua prova desprovido de seu traje religioso em uma sala reservada.

9.16. Poderá ser eliminado do Concurso o candidato que incorrer em comportamento considerado inadequado, ofensivo ou que cause transtornos a outros
candidatos ou à equipe de aplicação durante a realização da prova, cabendo à Coordenação Geral do Concurso deliberar sobre cada caso;

9.17. Não será oferecido atendimento especial ao candidato de dominância lateral esquerda (canhoto);

9.18. Não será permi�do o uso de cigarros, cigarrilhas, charutos ou cachimbos, ou de quaisquer produtos fumígenos, derivados ou não do tabaco, nos termos
da Lei nº 9.294/1996, bem como o porte ou consumo de bebidas alcoólicas nas dependências do local de realização da prova, sendo eliminado o candidato que
descumprir essa determinação;

9.19. A Copeve/UFMG não se responsabilizará pela aquisição e fornecimento de medicamentos. Sendo assim, o candidato que faz uso regular ou es�ver, à
época, em uso temporário de algum medicamento, deverá tomar providências quanto à respec�va aquisição e porte;

9.20. Não haverá funcionamento de guarda-volumes nos locais de realização da prova. Assim sendo, a Copeve/UFMG não se responsabilizará por perda ou
extravio de quaisquer objetos e/ou documentos pertencentes a candidatos durante a realização da prova;

9.21. Não haverá segunda chamada para qualquer prova;

9.22. A Folha de Respostas da Prova Obje�va e o Caderno de Prova do candidato tornam-se propriedades da Copeve/UFMG, que lhes dará a devida des�nação
de acordo com a tabela básica de temporalidade e des�nação do Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ).

 

10. DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO, DA CLASSIFICAÇÃO E DA NOTA FINAL

10.1. A Prova Obje�va será corrigida por meio eletrônico;

10.2. O resultado da Prova Obje�va será a soma dos pontos ob�dos em todas as questões. Para cada questão acertada será atribuído 1 (um) ponto e para cada
questão errada será atribuído 0 (zero) ponto;

10.3. A nota final dos candidatos será igual ao total de pontos ob�dos na Prova Obje�va ou os pontos ob�dos na Prova Obje�va somados aos pontos da Prova
Prá�ca, observado o disposto no item 8 deste Edital;

10.4. Será eliminado deste Concurso o candidato que:

1. não ob�ver, no mínimo, 18 (dezoito) pontos na prova obje�va;

2. não ob�ver, no mínimo, 25 (vinte e cinco) pontos na prova prá�ca;

3. ob�ver nota 0 (zero) no total de questões de Língua Portuguesa;

4. ob�ver nota 0 (zero) no total de questões de Conhecimentos Específicos.

10.5. Os candidatos serão ordenados de acordo com a nota final ob�da, em ordem decrescente;

10.6. Em caso de empate, terá preferência o candidato que, na seguinte ordem, �ver:

a. idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, completos até o úl�mo dia de inscrição neste Concurso, conforme o Estatuto do Idoso, Lei nº 10.741/2003;

b. com maior nota na Prova Prá�ca, para os cargos que �verem esta etapa;

c. maior nota no total de questões de Conhecimentos Específicos;

d. maior nota no total de questões de Língua Portuguesa;

e. idade maior;

f. persis�ndo o empate, terá preferência o candidato que tenha comprovadamente sido jurado, conforme Lei nº 11.689/2008.

 

11. DOS RECURSOS

11.1. Será assegurado ao candidato o direito de interpor recurso contra:

a. o Edital e seus anexos;

b. o Resultado da isenção do pagamento da taxa de inscrição;

c. a homologação da inscrição;

d. o Resultado dos requerimentos de condições especiais;

e. o Resultado do procedimento de heteroiden�ficação;

f. o Resultado da avaliação para pessoas com deficiência;

g. o gabarito preliminar e/ou formulação das questões da Prova.

11.2. O prazo para interposição de recursos contra os itens previstos no subitem 11.1 deste Edital, em qualquer caso, será de 2 (dois) dias úteis, conforme datas
constantes do Cronograma deste Edital (Anexo I), contados a par�r do primeiro dia após a publicação ou a divulgação dos atos;

11.3. O recurso deverá ser interposto, exclusivamente, pela Internet, no prazo previsto no Cronograma deste Edital (Anexo I), mediante o preenchimento do
formulário disponível em sua área restrita na página eletrônica do Concurso, a par�r das 8hs do primeiro dia até às 23h59min do úl�mo dia, considerando-se o
horário oficial de Brasília-DF. Após o período previsto, os pedidos de recurso não serão aceitos;

11.4. Para apresentação de recurso, o candidato deverá:

a. fundamentar, argumentar com precisão lógica, consistência e concisão. Instruir devidamente o recurso com material bibliográfico, apto ao embasamento,
quando for o caso, e com a indicação precisa daquilo em que se julgar prejudicado;

b. digitar o recurso em formulário próprio, disponível exclusivamente na página eletrônica do Concurso;

c. protocolar o recurso, conforme instruções con�das na página eletrônica do Concurso.

11.5. Os recursos enviados fora do prazo, os que não es�verem de acordo com o subitem 11.4 deste Edital ou os que forem enviados via fax, por meio postal,
por e-mail ou por procuração, não serão considerados;



23/08/2023, 11:27 SEI/UFMG - 2557479 - Edital

https://www.ufmg.br/copeve/Arquivos/2023/DRH/Edital_1901/Edital_1901-2023.html 9/20

11.6. Será indeferido, liminarmente, o pedido de recurso inconsistente, com argumentações e/ou redações fora das especificações estabelecidas neste Edital;

11.7. Na análise dos recursos interpostos, a UFMG determinará a realização de diligências que entender necessárias e, dando provimento, poderá se for o caso,
alterar resultados;

11.8. Os resultados dos recursos serão disponibilizados, conforme Cronograma deste Edital (Anexo I), na página do Concurso , e o candidato poderá consultá-los
usando seu número de inscrição e senha fornecidos no ato da inscrição. Esses resultados ficarão disponíveis para o interessado até a homologação do certame;

11.9. Não serão aceitos recursos rela�vos ao preenchimento incompleto, equivocado ou incorreto da Folha de Respostas da Prova;

11.10. Após o julgamento dos recursos interpostos, os pontos correspondentes às questões porventura anuladas, serão atribuídos a todos os candidatos,
indis�ntamente.

 

12. DOS RESULTADOS

12.1. Os resultados/atos serão divulgados na página eletrônica do Concurso <www.ufmg.br/copeve>, nas datas fixadas no Cronograma deste Edital (Anexo I);

12.2. O resultado final do Concurso será divulgado de acordo com a classificação dos candidatos e a respec�va pontuação final;

12.3. A consulta ao resultado, com as notas ob�das em cada prova, poderá ser realizada exclusivamente na página eletrônica do Concurso, conforme
Cronograma deste Edital (Anexo I);

12.4. Não terão acesso ao resultado os candidatos que forem eliminados do Concurso em virtude da aplicação de quaisquer penalidades que constam do
subitem 16.1 deste Edital ou que possuam teor similar;

12.5. Será publicada na página eletrônicado Concurso uma lista contendo o resultado final da prova dos candidatos que a�ngirem a nota mínima exigida no
Concurso. Os demais candidatos poderão acessar suas notas no campo “Dados do candidato”, na página eletrônica do Concurso, u�lizando seu número de
inscrição e senha cadastrada. 

 

13. DA HOMOLOGAÇÃO

13.1. A homologação será publicada no Diário Oficial da União (DOU) e na página eletrônica do Concurso, em data a ser divulgada quando da publicação do
resultado final do Concurso;

13.2. A homologação conterá a relação dos candidatos aprovados no Concurso, classificados de acordo com o Anexo II e III do Decreto nº 9.739/2019,
aplicando-se o critério de desempate, conforme subitem 10.6 deste Edital.

13.3. Serão homologadas 3 (três) listas de candidatos aprovados, conforme as modalidades de concorrência - ampla concorrência, reserva de vagas para negros
e pessoas com deficiência, para cada cargo;

13.3.1 Considerando o princípio da razoabilidade, mesmo quando não houver vagas reservadas para negros e para pessoas com deficiência, nos cargos
constantes deste Edital, serão homologadas listas com os melhores classificados para formação de cadastro de reserva observando os seguintes
percentuais:

a) Para a lista de reserva de vagas para negros, o número de candidatos aprovados será 20% (vinte por cento) do total de homologados em ampla
concorrência do respec�vo cargo, aplicando-se o disposto nos subitens 13.4 e 13.5 deste edital;

b) Para a lista de reserva de vagas para pessoas com deficiência, o número de candidatos aprovados será 5% (cinco por cento) do total de
homologados em ampla concorrência do respec�vo cargo, aplicando-se o disposto nos subitens 13.4 e 13.5 deste edital;

         13.3.1.1 Em ambos os casos, na hipótese de o quan�ta�vo resultar em número fracionado, este será aumentado para o primeiro número inteiro
subsequente.

13.4. Na ocorrência de empate na úl�ma colocação, serão aprovados todos os candidatos nessa colocação.

13.5. Os candidatos classificados além dos limites de aprovados definidos nos itens 13.2 e 13.3.1 deste Edital serão considerados reprovados.

 

14. DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA A INVESTIDURA NOS CARGOS

14.1. São requisitos para inves�dura no cargo:

a. ter sido aprovado no Concurso Público, nas formas estabelecidas neste Edital;

b. ser brasileiro nato ou naturalizado, nos termos da legislação em vigor; ou estar amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e
portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos polí�cos, nos termos do § 1º, do Art. 12, da Cons�tuição Federal, ou estrangeiro, de acordo
com o Art. 207 da Cons�tuição Federal;

c. ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data da posse;

d. ter ap�dão �sica e mental para o exercício das atribuições do cargo, incluindo a comprovação de deficiência declarada e apurada por médico oficial
ou pela equipe mul�profissional, designado pela UFMG;

e. não acumular cargos, empregos e funções públicas, exceto aqueles permi�dos pela Cons�tuição Federal, ficando asseguradas as hipóteses de
opções dentro dos prazos para posse previstos nos § 1º e 2º do Art. 13, da Lei nº 8.112/1990;

f. estar em dia com as obrigações eleitorais;

g. estar quite com as obrigações militares, no caso dos candidatos do sexo masculino;

h. possuir a escolaridade e os requisitos exigidos para o cargo, estar em dia com suas obrigações junto ao Conselho de Classe para os cargos que
assim o exigirem e demais exigências de habilitação para o exercício do cargo, consoante ao Anexo II deste Edital. A comprovação da escolaridade
dar-se-á conforme anexos II e IV deste Edital, devidamente registrado, fornecido por ins�tuição de ensino reconhecida pelo Ministério da
Educação;

i. não ter sofrido, no exercício de função pública, penalidade incompa�vel com a inves�dura em cargo público, prevista no Art. 137, Parágrafo Único,
da Lei nº 8.112/1990.

14.2. Da Inspeção Médica para posse em cargo público:

a. A inspeção médica para posse será realizada pelo Departamento de Atenção à Saúde do Trabalhador (DAST) e obje�va aferir se o candidato, com
deficiência ou não, goza de boa saúde �sica e psíquica para desempenhar as tarefas �picas inerentes ao cargo;

b. A par�r da inspeção médica, feita durante a consulta, e da avaliação dos exames médicos constantes do Anexo IV deste Edital, o candidato será
considerado apto ou inapto;

http://www.ufmg.br/copeve
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c. A inspeção médica compreenderá:   i) a consulta médica (anamnese e exame �sico) realizada por médico oficial da UFMG; e  ii) a apresentação de
exames médicos e comprovação do estado vacinal, conforme consta do Anexo IV deste Edital;

d. Não serão fornecidas pelo DAST cópias dos exames apresentados;

e. O candidato subme�do à inspeção médica deverá apresentar todos os exames previstos no Anexo IV deste Edital;

f. O médico oficial do DAST poderá solicitar, para fins de elucidação diagnós�ca, a entrega de outros exames laboratoriais e de diagnós�co médico
especializado além dos previstos no Anexo IV deste Edital.

g. O candidato deverá providenciar, às suas expensas, os exames médicos constantes do Anexo IV deste Edital, assim como os exames
complementares que venham a ser solicitados pelo médico oficial;

h. Em todos os resultados de exames complementares deverá constar o nome completo do candidato, bem como seu documento de iden�ficação
(RG ou CPF). Além disso, deverá constar, obrigatoriamente, a assinatura, a especialidade e o registro profissional da referência técnica do
laboratório e/ou clínica. Em caso de relatório médico, este deve conter, obrigatoriamente, o número de Registro de Qualificação de Especialista –
RQE – do profissional responsável e que assina o relatório médico, sendo mo�vo de inauten�cidade do documento a inobservância ou a omissão
do referido número;

i. Será considerado inapto o candidato que: i) não comparecer à inspeção médica; ii) deixar de entregar os exames constantes do Anexo IV deste
Edital; iii) no momento da inspeção médica, não gozar de boa saúde �sica e psíquica para desempenhar as tarefas �picas inerentes ao cargo;

j. Por ocasião da inspeção médica, o candidato deverá informar doenças preexistentes, sob pena de anulação do ato de nomeação;

k. Demais informações a respeito da inspeção médica constarão de Edital específico de convocação para essa fase;

14.3. Dos documentos para posse em cargo público:

14.3.1. O candidato deverá também apresentar os documentos dispostos no Anexo IV deste edital para posse;

14.3.2. Os diplomas e/ou cer�ficados ob�dos no exterior deverão, obrigatoriamente, ser validados pelos órgãos competentes no Brasil, conforme
disposição da legislação vigente;

14.3.3. Os documentos comprobatórios previstos no Anexo IV, deste Edital, deverão ser apresentados após a aprovação do candidato, por ocasião da
convocação para assumir o cargo;

14.3.4. No ato da inves�dura no cargo, será tornada sem efeito a nomeação do candidato que não comprovar os requisitos exigidos para posse no cargo;

14.3.5. Outras exigências estabelecidas em lei poderão ser solicitadas para o desempenho das atribuições do cargo.

 

15. DA NOMEAÇÃO, POSSE E ENTRADA EM EXERCÍCIO

15.1. A nomeação dos candidatos aprovados ocorrerá após a homologação do Concurso e de acordo com as condições operacionais e planejamento
administra�vo interno da UFMG, durante a validade do Concurso, conforme quadro de vagas constante no Anexo II do presente Edital, observado o Decreto nº
7.232/2010;

15.2. O candidato aprovado neste Concurso dentro do número de vagas ofertadas neste edital será nomeado e convocado para posse durante o período de
validade deste Concurso, observando-se o exclusivo interesse da Administração Pública;

15.3. O candidato aprovado dentro do número de vagas fixado neste Edital terá direito subje�vo à nomeação, desde que preencha todos os requisitos para a
inves�dura no cargo. Os demais candidatos aprovados e homologados poderão ser convocados para nomeação à medida que surgirem novas vagas, durante o
período de validade deste Concurso, aplicando-se os critérios de desempate, quando houver, observando-se o interesse da Administração Pública;

15.4 A nomeação dos candidatos aprovados no Concurso Público, na forma estabelecida neste Edital, obedecerá a ordem de classificação, no cargo para o qual
foi habilitado, na Classe, Nível de Capacitação e Padrão iniciais da respec�va categoria funcional, mediante portaria expedida pela autoridade competente da
UFMG, publicada no Diário Oficial da União;

15.5. A nomeação dos candidatos aprovados respeitará os critérios de alternância e proporcionalidade, que consideram a relação entre o número de vagas total
e o número de vagas reservadas a candidatos com deficiência e a candidatos negros, conforme Quadro 3 a seguir:

 

QUADRO 3 – Tabela orientadora de ordem convocatória dos aprovados
(Para a distribuição das vagas totais ofertadas por modalidade e para o caso de haver nomeações superiores

ao quan�ta�vo original de vagas previstas neste Edital)
Ordem de Nomeação / Total de vagas Modalidade da Vaga

1 Ampla Concorrência (AC)
2 Ampla Concorrência (AC)
3 Vaga Reservada (NEG)
4 Ampla Concorrência (AC)
5 Vaga Reservada (PCD)
6 Ampla Concorrência (AC)
7 Ampla Concorrência (AC)
8 Vaga Reservada (NEG)
9 Ampla Concorrência (AC)

10 Ampla Concorrência (AC)
11 Ampla Concorrência (AC)
12 Ampla Concorrência (AC)
13 Vaga Reservada (NEG)
14 Ampla Concorrência (AC)
15 Ampla Concorrência (AC)
16 Ampla Concorrência (AC)
17 Ampla Concorrência (AC)
18 Vaga Reservada (NEG)
19 Ampla Concorrência (AC)
20 Ampla Concorrência (AC)
21 Vaga Reservada (PCD)
22 Ampla Concorrência (AC)
23 Vaga Reservada (NEG)
24 Ampla Concorrência (AC)
25 Ampla Concorrência (AC)
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(AC) Ampla Concorrência (NEG) reserva para Pessoa Negra e (PCD) reserva para Pessoa com Deficiência

 

15.6. A nomeação dos candidatos ocorrerá dentro do limite de vagas estabelecido no Anexo II deste Edital, ressalvada a hipótese de ampliação do número de
vagas, autorização para provimento pelos órgãos competentes, interesse ins�tucional e disponibilidade orçamentária;

15.7. O candidato nomeado será convocado para a posse, que deverá ocorrer no prazo de 30 (trinta) dias, contados da publicação do ato de sua nomeação no
DOU;

15.8. A convocação dos candidatos nomeados para posse será divulgada na página eletrônica do Concurso Público da UFMG;

15.9. Somente poderá ser empossado o candidato aprovado que for julgado apto �sica e psiquicamente, pelo médico oficial da UFMG, para o exercício do
cargo, incluindo os candidatos com deficiência, observando-se o que consta do item 14.2 deste Edital, bem como atender aos demais requisitos legais exigidos.
Caso os exames solicitados aos candidatos com deficiência tenham excedido 12 (doze) meses, poderão ser solicitados novos exames a critério da equipe
mul�profissional oficial;

15.9.1. Para o candidato com deficiência reconhecida nos termos do caput, será verificada a compa�bilidade de sua deficiência com o exercício das
atribuições do cargo para o qual concorreu se e quando for nomeado. Caso a equipe mul�profissional oficial, conclua-se pela incompa�bilidade da
deficiência com o cargo para o qual o candidato concorreu, será tornado sem efeito o ato de sua nomeação;

15.9.2. Após a inves�dura do candidato aprovado no cargo, a deficiência não poderá ser arguida para jus�ficar a aposentadoria ou remoção por mo�vo de
saúde do servidor, salvo nas hipóteses excepcionais de agravamento imprevisível da deficiência, que impossibilitem a permanência do servidor em
a�vidade, sendo atestada por perícia médica oficial. Também não garan�rá a redução de carga horária ou concessão de horário especial, salvo após
parecer e avaliação da perícia médica oficial.

15.10. O candidato aprovado, nomeado e convocado deverá atender, no momento da posse, aos requisitos estabelecidos no item 14 deste Edital;

15.11. O candidato aprovado, nomeado, convocado e empossado será lotado, no interesse da administração, nas diversas Unidades/Órgãos da UFMG em Belo
Horizonte-MG e Região Metropolitana de acordo com o cargo/localidade para o qual concorreu;

15.12. Além dos requisitos já estabelecidos no item 14 deste Edital, para ser empossado no cargo, o candidato aprovado, de acordo com o art. 137 da Lei nº
8112/1990, não poderá ter sido demi�do do Serviço Público Federal como ocupante de cargo efe�vo ou em comissão, nos úl�mos 5 (cinco) anos, contados da
data da publicação do ato penalizador, decorrente das seguintes infrações: valer-se do cargo para lograr proveito pessoal ou de outrem, em detrimento da
dignidade da função pública, e atuar como procurador ou intermediário junto a repar�ções públicas, salvo quando se tratar de bene�cios previdenciários ou
assistenciais de parentes até o segundo grau, e de cônjuge ou companheiro;

15.13. Não poderá retornar ao Serviço Público Federal, de acordo com art. 137 da Lei nº 8112/1990, o servidor que foi demi�do ou o servidor que foi des�tuído
do cargo em comissão nas seguintes hipóteses:

a. prá�ca de crime contra a administração pública;

b. improbidade administra�va;

c. aplicação irregular de dinheiro público;

d. lesão aos cofres públicos, dilapidação do patrimônio nacional;

e. corrupção.

15.14. O candidato nomeado que não tomar posse no prazo es�pulado terá o seu ato de nomeação tornado sem efeito;

15.15. Caso o candidato nomeado não seja empossado, a nomeação do próximo homologado poderá ocorrer de acordo com Interesse Ins�tucional,
respeitando a validade do concurso, a ordem de classificação e a mesma modalidade de concorrência (ampla, negros ou PCDs), desde que haja candidatos
homologados na respec�va modalidade.

15.15.1 Na hipótese de não haver candidatos homologados na mesma modalidade de concorrência, a nomeação da vaga poderá ocorrer para outra
modalidade.

15.16. Se o candidato for nomeado em uma das modalidades de concorrência (ampla, negros ou PCDs) e não tomar posse no cargo, não poderá ser nomeado
novamente em outra modalidade, caso figure em duas listas, em respeito à igualdade de oportunidades entre os concorrentes;

15.17. A par�r da data da posse, o candidato deverá entrar em exercício em até 15 (quinze dias), sob pena de ter a sua exoneração publicada, conforme ar�go
15 da Lei nº 8112/1990.

 

16. DAS PENALIDADES

16.1. Será eliminado do Concurso o candidato que:

a. alegar desconhecimento quanto à data, ao horário e ao local de realização da prova do Concurso, divulgados nos termos deste Edital;

b. faltar ou chegar ao local de realização da prova após o horário estabelecido;

c. não comparecer à perícia médica oficial na data e horário determinados, quando solicitada a concorrência em vagas reservadas para pessoa com
deficiência;

d. não apresentar um dos documentos de iden�ficação especificados no item 6 deste Edital;

e. ausentar-se do recinto de aplicação de prova sem permissão;

f. man�ver conduta incompa�vel com a condição de candidato ou ser descortês com qualquer um dos supervisores, coordenadores, aplicadores de
prova ou servidores, bem como com autoridades e pessoas incumbidas da realização do Concurso;

g. for surpreendido durante a realização da prova em comunicação (verbal, escrita, eletrônica ou gestual) com outras pessoas, bem como es�ver
u�lizando fontes de consulta (livros, anotações, impressos, calculadoras etc.) ou outros materiais similares;

h. for surpreendido, durante a realização da prova, usando qualquer �po de arma, salvo os casos previstos em lei; relógio de qualquer espécie;
aparelhos eletrônicos, tais como telefone celular, MP3 e similares, agenda eletrônica, notebook e similares, palmtop, receptor, gravador, filmadora,
máquina fotográfica, calculadora, pager, tablet, Ipod, etc.;

i. recusar-se a apresentar quaisquer acessórios para inspeção, conforme subitem 9.14 deste Edital;

j. não entregar ao aplicador o Caderno de Prova e a Folha de Respostas da Prova;

k. não permi�r a coleta da impressão digital como forma de iden�ficação e/ou a filmagem;

l. ultrapassar o tempo limite previsto neste Edital para execução da prova;

m. não comparecer ao procedimento de heteroiden�ficação, quando solicitada a concorrência em vagas reservadas para negros, conforme ar�go 15
da Instrução Norma�va MGI nº 23/2023;
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n. durante o procedimento de heteroiden�ficação se recusar a ser filmado, conforme ar�go 22 da Instrução Norma�va MGI nº 23/2023, ou não
responder às perguntas que forem feitas pela Comissão;

o. durante o procedimento de heteroiden�ficação negar-se a fornecer as informações solicitadas para a confirmação da declaração feita;

p. pra�car atos que contrariem as normas do Edital;

q. não atender às determinações do presente Edital e de seus atos complementares;

16.2. Se, após a prova, for constatado (por meio eletrônico, esta�s�co, visual, grafológico ou qualquer outra forma) que o candidato u�lizou processos ilícitos,
sua prova será anulada e ele será automa�camente eliminado do Concurso, sem prejuízo das sanções legais cabíveis;

16.3. Sem prejuízo das sanções penais cabíveis, o candidato que prestar informação falsa em qualquer etapa deste Concurso, conforme as legislações
per�nentes a cada caso, estará sujeito a:

a. cancelamento da inscrição e exclusão deste Concurso, se a falsidade for constatada antes da homologação de seu resultado;

b. exclusão da lista de aprovados, se a falsidade for constatada após a homologação do resultado e antes da nomeação para o cargo;

c. declaração de nulidade do ato de nomeação, se a falsidade for constatada após a sua publicação.

16.4 Fica assegurado aos candidatos penalizados, nos termos do subitem 16.1 deste Edital, o direito ao contraditório e à ampla defesa conforme as orientações
dispostas no subitem 11.3 deste Edital.

 

17. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

17.1. Todos os horários referenciados neste Edital têm por base o horário oficial de Brasília;

17.2. O prazo de validade do Concurso será de 2 (dois) anos, a par�r da data de publicação de sua homologação no Diário Oficial da União, podendo ser
prorrogado por igual período, a critério da UFMG, nos termos do Art. 37, inciso III, da Cons�tuição Federal;

17.3. A inscrição do candidato ao Concurso implica o conhecimento e a aceitação das condições estabelecidas no presente Edital e das instruções específicas
para cada cargo, das quais não poderá alegar desconhecimento;

17.4. Verificada, a qualquer tempo, que a inscrição não atende a todos os requisitos fixados neste Edital, esta será automa�camente cancelada;

17.5. A aprovação e classificação de candidato neste Concurso Público além do número de vagas previsto neste Edital cons�tui mera expecta�va de direito à
nomeação, ficando a concre�zação desse ato condicionada à observância das disposições legais per�nentes, do exclusivo interesse e conveniência da UFMG, da
rigorosa ordem de classificação, da alternância entre as concorrências, do prazo de validade do Concurso e da disponibilidade orçamentária aprovada pelo
órgão competente;

17.6. O candidato aprovado dentro do quan�ta�vo de vagas previsto no edital poderá solicitar ao órgão ou en�dade responsável pelo concurso público a sua
reclassificação para a úl�ma posição da lista de candidatos classificados, conforme previsto no Ar�go 22 da Instrução Norma�va nº 2, de 27 de agosto de 2019;

17.6.1. O pedido de reclassificação poderá ser apresentado antes ou após a nomeação;

17.6.1.1. Antes da nomeação, o candidato será reclassificado na mesma lista em que foi homologado. Caso figure em mais de uma lista, deverá
optar em qual será reclassificado;

17.6.1.2. Após a nomeação, o candidato será reclassificado na mesma lista em que ocorreu o seu ato de nomeação;

17.6.2. Será permi�da apenas uma reclassificação por candidato;

17.6.3. A reclassificação somente será possível se ainda houver candidatos homologados na mesma lista em que será recolocado;

17.6.4. A solicitação deverá ser feita por meio de requerimento seguindo orientações da Divisão de Provimento e Movimentação do DRH por meio de
solicitação a ser enviada no e-mail,  especificando no assunto do e-mail que se trata de pedido de Reclassificação no Concurso Público;

17.6.5. Caso o candidato já tenha sido nomeado, deverá apresentar o pedido de reclassificação dentro do prazo legal para a posse, previsto no item 15.7,
hipótese em que o ato de nomeação será tornado sem efeito e publicado no DOU, estando a posterior nomeação condicionada aos termos elencados e
aos requisitos legais previstos na Instrução Norma�va Nº 2/2019.

17.7. O candidato aprovado, nomeado e empossado, ao entrar em exercício das a�vidades do cargo, ficará sujeito ao estágio probatório por um período de 36
(trinta e seis) meses;

17.8. As disposições e instruções con�das na página eletrônica do Concurso <www.ufmg.br/copeve>, na capa do Caderno de Prova, nos Editais
Complementares e avisos oficiais divulgados na página eletrônica do Concurso, ou ainda em qualquer outro veículo de comunicação, cons�tuirão normas que
passarão a integrar o presente Edital;

17.9. O candidato deverá acompanhar todos os atos e comunicados referentes a este Concurso público, publicados no Diário Oficial da União e/ou na página
eletrônica do Concurso;

17.10. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais e comunicados referentes a este Concurso, os quais serão
divulgados na página eletrônica do Concurso (www.ufmg.br/copeve);

17.11. A UFMG não se responsabiliza por qualquer �po de extravio de documentos enviados pelo candidato à Copeve/UFMG;

17.12. O presente Edital de abertura do Concurso poderá ser reaberto, até o preenchimento das vagas, caso não haja candidatos inscritos ou aprovados;

17.13. Quaisquer irregularidades (fraude, quebra de sigilo etc.) come�das por servidores e alunos da UFMG, constatadas antes, durante ou após o Concurso,
será objeto de sindicância, processo administra�vo disciplinar ou policial, nos termos da legislação per�nente (normas do Regime Jurídico Único e demais
normas complementares em vigor na UFMG), estando o infrator sujeito às penalidades previstas na respec�va legislação;

17.14. A UFMG poderá autorizar o aproveitamento de candidatos aprovados e que não foram nomeados pela UFMG, na ordem de classificação, respeitando os
critérios de alternância entre as concorrências, para serem nomeados por outras ins�tuições federais de ensino;

17.15. A UFMG poderá realizar o aproveitamento interno de candidatos homologados para ter exercício em localidade diversa para a qual prestou concurso;

17.16. Serão observadas as orientações do Tribunal de Contas da União (TCU) sobre a possibilidade de aproveitamento de candidatos aprovados em concursos
realizados por outros órgãos;

17.17. A UFMG poderá nomear candidatos aprovados em concursos públicos de outras ins�tuições federais de ensino, em cargos e vagas previstos neste Edital,
desde que não tenha havido candidato aprovado, ou não tenha havido candidato aprovado em número suficiente para preenchimento das vagas previstas;

17.18. Na hipótese do esgotamento de candidatos aprovados de ampla concorrência, poderão ser nomeados os candidatos aprovados para as cotas de negros
 e de pessoas com deficiência para preenchimento das vagas que surgirem, dentro do prazo de validade deste Concurso;

17.19. Os casos omissos serão resolvidos pela Copeve/UFMG e pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos (PRORH/UFMG).

 

http://www.ufmg.br/cope%20ve
http://www.ufmg.brcopeve/
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Profa. Sandra Regina Goulart Almeida

Reitora

 

******************************************************************************************************************************

 

ANEXO I
CRONOGRAMA DO CONCURSO

 
DATA PROCEDIMENTOS

 

Agosto
2023

23 Publicação do Edital e Divulgação dos Programas da Prova
25 Data final para interposição de recursos contra o Edital
28 Divulgação das respostas aos recursos interpostos contra o Edital do Concurso

 

Setembro
2023

4 INÍCIO DAS INSCRIÇÕES
4 a 6 Período para solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição

11 Divulgação do resultado dos pedidos de isenção do pagamento da taxa de inscrição
13 Data final para interposição de recurso contra o resultado da isenção do pagamento da taxa de inscrição
14 Divulgação das respostas aos recursos para pedidos de isenção da taxa de inscrição

 

Outubro 2023

4 TÉRMINO DAS INSCRIÇÕES
5 Data final para o pagamento do boleto da inscrição

6

Data final para envio dos relatórios médicos dos candidatos que:
- desejarem concorrer às vagas para pessoa com deficiência e/ou

- solicitarem tempo adicional para realização da prova;
- solicitarem condições especiais para realização da prova (Anexo VII).

Prazo final para solicitar uso do nome social
Data final para candidata lactante informar sobre necessidade de amamentação durante a prova

9 Prazo final para reclamação da inscrição

11
Divulgação das inscrições homologadas

Divulgação do resultado dos requerimentos de condição especial para realização da prova

16
Data final para interposição de recurso contra as inscrições homologadas

Data final para interposição de recurso contra o resultado dos requerimentos de condição especial para realização da prova

17
Divulgação das inscrições homologadas após análise de recursos

Divulgação das respostas aos recursos interpostos contra o requerimento de condição especial para realização da prova
23 Disponibilização do Comprovante Defini�vo de Inscrição

29
REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA

Divulgação do gabarito preliminar da Prova Obje�va
31 Data final para interposição de recursos contra o gabarito preliminar da Prova Obje�va

 

Novembro
2023

3 Divulgação das respostas dos recursos contra o gabarito preliminar da Prova Obje�va

8
Divulgação do gabarito final da Prova Obje�va

Divulgação do RESULTADO PRELIMINAR
Disponibilização da Folha de Respostas da Prova Obje�va

9 Convocação para realização da Prova Prá�ca
13 a 17 Realização das Provas Prá�cas

20 Divulgação do resultado das provas prá�cas
22 Término do prazo para recurso contra o resultado da prova prá�ca
27 Divulgação do resultado dos recursos da Prova Prá�ca

28
Convocação para o procedimento de heteroiden�ficação dos autodeclarados negros

Convocação para caracterização dos autodeclarados pessoas com deficiência
 

Dezembro
2023

1 a 5
Realização do procedimento de heteroiden�ficação dos autodeclarados negros

Realização da caracterização dos autodeclarados pessoas com deficiência

6
Divulgação do resultado do procedimento de heteroiden�ficação dos autodeclarados negros

Divulgação do resultado da caracterização dos autodeclarados pessoas com deficiência

8
Data final para interposição de recurso contra o resultado do procedimento de heteroiden�ficação dos autodeclarados negros

Data final para interposição de recurso contra o resultado da caracterização dos autodeclarados pessoas com deficiência
11 Convocação dos autodeclarados negros que interpuseram recurso contra o resultado da Comissão de avaliação
13 Realização do procedimento de heteroiden�ficação dos autodeclarados negros - Recursal

14
Divulgação das respostas dos recursos dos autodeclarados pessoas com deficiência

Divulgação do resultado final da caracterização dos autodeclarados negros
18 Divulgação do RESULTADO FINAL

 
 
 

************************************************************************************************************************************

 

 

ANEXO II
CARGOS DISPONÍVEIS, DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS, CARGA HORÁRIA, REQUISITOS PARA INGRESSO NO CARGO E DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES INERENTES AOS

CARGOS
 

DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS
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 Cargo Classe Ampla
Concorrência

Reserva para
Negros

Reserva para Pessoas com
Deficiência Cidade de exercício Total de vagas por

cargo

1 Analista de Tecnologia da
Informação

E

2 0* 0** Belo Horizonte e região
metropolitana 2

2 Farmacêu�co - Habilitação 2 1 0** Belo Horizonte e região
metropolitana 3

3 Físico 1 0* 0** Belo Horizonte e região
metropolitana 1

4 Engenheiro – Área: Civil 1 0* 0** Belo Horizonte e região
metropolitana 1

 

5 Técnico de Laboratório – Área:
Audiovisual

 
D

2 0* 0** Belo Horizonte e região
metropolitana 2

6 Técnico de Laboratório – Área:
Biologia 2 0* 0** Belo Horizonte e região

metropolitana 2

7 Técnico de Laboratório – Área:
Edificações 1 0* 0** Belo Horizonte e região

metropolitana 1

8 Técnico de Laboratório – Área:
Mecânica 2 0* 0** Belo Horizonte e região

metropolitana 2

9 Técnico de Tecnologia da
Informação 5 2 1 Belo Horizonte e região

metropolitana 8

TOTAL GERAL DAS VAGAS 22

*  Para esse cargo não há reserva de vaga para candidato autodeclarado negro. Entretanto, a lista de aprovados será homologada conforme especificado no subitem
13.3.1 deste Edital.

** Para esse cargo não há reserva de vaga para candidato com deficiência. Entretanto, a lista de aprovados será homologada conforme especificado no subitem
13.3.1 deste Edital.

 

CARGOS, CARGA HORÁRIA, REQUISITOS PARA INGRESSO NO CARGO, DESCRIÇÃO SUMÁRIA E ATIVIDADES TÍPICAS

As informações referentes ao nível de classificação, requisitos para inves�dura, carga horária, vencimento básico e descrição do cargo �veram como
embasamento o Decreto nº 94.664/1987, a Lei nº 11.091/2005, a Lei nº 12.772/2012, o O�cio-Circular nº 1/2017/COLEP/CGGP/SAA-MEC e legislações
específicas das carreiras e outras legislações de pessoal per�nentes.

 

CARGOS – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO “E”

ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO: Nível de Classificação E, Nível de Capacitação I, Padrão 01. Requisito básico para inves�dura: Curso superior na
área de Informá�ca.

Remuneração: R$ 4.556,92 (quatro mil quinhentos e cinquenta e seis reais e noventa e dois centavos) corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-
alimentação no valor em vigor de R$658,00 (seiscentos e cinquenta e oito reais), podendo ser acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na
legislação. Carga horária: 40 (quarenta) horas semanais.

Descrição do cargo: Desenvolver e implantar sistemas informa�zados dimensionando requisitos e funcionalidade do sistema, especificando sua arquitetura,
escolhendo ferramentas de desenvolvimento, especificando programas, codificando aplica�vos. Administrar ambientes informa�zados, prestar suporte técnico
ao usuário e o treinamento, elaborar documentação técnica. Estabelecer padrões, coordenar projetos e oferecer soluções para ambientes informa�zados e
pesquisar tecnologias em informá�ca. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

A�vidades Típicas: Desenvolver sistemas informa�zados: estudar as regras de negócio inerentes aos obje�vos e abrangência; dimensionar requisitos e
funcionalidade; fazer levantamento de dados; prever taxa de crescimento; definir alterna�vas de implantação; especificar a arquitetura; escolher ferramentas
de desenvolvimento; modelar dados; especificar programas; codificar aplica�vos; montar protó�po; definir infraestrutura de hardware, so�ware e rede;
aprovar infraestrutura de hardware, so�ware e rede; testar e implantar sistemas. Administrar ambiente informa�zado: monitorar performance do sistema;
administrar recursos de rede, ambiente operacional, e banco de dados; executar procedimentos para melhoria de performance de sistema; iden�ficar e corrigir
falhas no sistema; controlar acesso aos dados e recursos; administrar perfil de acesso às informações; realizar auditoria de sistema. Prestar suporte técnico ao
usuário: orientar áreas de apoio; consultar documentação técnica; consultar fontes alterna�vas de informações; simular problema em ambiente controlado;
acionar suporte de terceiros; instalar e configurar so�ware e hardware. Treinar usuário: consultar referências bibliográficas; preparar conteúdo programá�co,
material didá�co e instrumentos para avaliação de treinamento; determinar recursos audiovisuais, hardware e so�ware; configurar ambiente de treinamento;
ministrar treinamento. Elaborar documentação para ambiente informa�zado: descrever processos; desenhar diagrama de fluxos de informações; elaborar
dicionário de dados, manuais do sistema e relatórios técnicos; emir pareceres técnicos; inventariar so�ware e hardware; documentar estrutura da rede, níveis
de serviços, capacidade e performance e soluções disponíveis; divulgar documentação; Elaborar estudos de viabilidade técnica e econômica e especificação
técnica. Estabelecer padrões para ambiente informa�zado: estabelecer padrão de hardware e so�ware; criar normas de segurança; definir requisitos técnicos
para contratação de produtos e serviços; padronizar nomenclatura; ins�tuir padrão de interface com usuário; divulgar u�lização de novos padrões; definir
metodologias a serem adotadas; especificar procedimentos para recuperação de ambiente operacional. Coordenar projetos em ambiente informa�zado:
administrar recursos internos e externos; acompanhar execução do projeto; realizar revisões técnicas; avaliar qualidade de produtos gerados; validar produtos
junto a usuários em cada etapa. Oferecer soluções para ambientes informa�zados: propor mudanças de processos e funções; prestar consultoria técnica;
iden�ficar necessidade do usuário; avaliar proposta de fornecedores; negociar alterna�vas de solução com usuário; adequar soluções a necessidade do
usuário; negociar com fornecedor; demonstrar alterna�vas de solução; propor adoção de novos métodos e técnicas; organizar fóruns de discussão. Pesquisar
tecnologias em informá�ca: pesquisar padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no mercado; iden�ficar fornecedores; solicitar demonstrações de produto;
avaliar novas tecnologias por meio de visitas técnicas; construir plataforma de testes; analisar funcionalidade do produto; comparar alterna�vas tecnológicas;
par�cipar de eventos para qualificação profissional. U�lizar recursos de Informá�ca. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade
associadas ao ambiente organizacional.

 

FARMACÊUTICO- HABILITAÇÃO: Nível de Classificação E, Nível de Capacitação I, Padrão 01.

Requisito básico para inves�dura: Curso superior em Farmácia; registro no Conselho competente.

Remuneração R$ 4.556,92 (quatro mil quinhentos e cinquenta e seis reais e noventa e dois centavos) corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-
alimentação no valor em vigor de R$658,00 (seiscentos e cinquenta e oito reais), podendo ser acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na
legislação. Carga horária: 40 (quarenta) horas semanais.

Descrição do Cargo: Executar tarefas diversas relacionadas com a composição e fornecimento de medicamentos e outros preparados semelhantes a análise de
toxinas, de substâncias de origem animal e vegetal, de  matérias primas e produtos acabados, para atender a receitas médicas, odontológicas e veterinárias, a
disposi�vos legais e a outros propósitos.
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A�vidades Típicas: Fazer a manipulação dos insumos farmacêu�cos, como medição, pesagem e mistura; subministrar produtos médicos e cirúrgicos, seguindo o
receituário médico; controlar entorpecentes e produtos equiparados; analisar produtos farmacêu�cos acabados e em fase de elaboração ou seus insumos;
analisar soros e outras substâncias; fazer análises clínicas de exsudatos e transudatos humanos; realizar estudos, análises e testes com plantas medicinais;
proceder a análise de peças anatômicas, sustâncias suspeitas de estarem envenenadas; efetuar análises promatológicas de alimentos; fazer  manipulação, 
análise,  estudos  de  reações e balanceamento de fórmulas de cosmé�cos; atuar junto aos demais elementos da área de saúde; manipular o receituário e
venda de produtos manufaturados; executar outras tarefas de mesma natureza e nível de dificuldade. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

 

FÍSICO: Nível de Classificação: E, Nível Capacitação: I Padrão: 1

Requisito básico para inves�dura: Curso superior na área de Física. Remuneração R$ 4.556,92 (quatro mil quinhentos e cinquenta e seis reais e noventa e dois
centavos) corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-alimentação no valor em vigor de R$658,00 (seiscentos e cinquenta e oito reais), podendo ser
acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na legislação. Carga horária: 40 (quarenta) horas semanais.

Descrição do Cargo: Realizar pesquisas e estudos sobre fenômenos �sicos relacionados ao campo da mecânica, técnica, óp�ca, eletricidade, magne�smo,
eletrônica e �sica nuclear, desenvolvendo estudos cien�ficos e elaborar e aperfeiçoar materiais, produtos e procedimentos diversos.

A�vidades Típicas: Inves�gar a estrutura e propriedades da matéria, a transformação e proporção de energia, as relações entre as matérias e a energia e outros
fenômenos �sicos; realizar experiências, analisando e testando os fenômenos �sicos correspondentes; redigir informes cien�ficos sobre as conclusões de
experiências e observações efetuadas; pode especializar-se em determinado campo da Física, e ser designado de acordo com a sua especialização; executar
outras tarefas de mesma natureza e nível de dificuldade. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

 

ENGENHEIRO / ÁREA: CIVIL Nível de Classificação E, Nível de Capacitação I, Padrão 01.

Requisito básico para inves�dura: Curso superior em Engenharia Civil; registro no Conselho competente.

Remuneração: R$ 4.556,92 (quatro mil quinhentos e cinquenta e seis reais e noventa e dois centavos) corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-
alimentação no valor em vigor de R$658,00 (seiscentos e cinquenta e oito reais), podendo ser acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na
legislação. Carga horária: 40 (quarenta) horas semanais.

Descrição do Cargo: Elaborar, executar e dirigir projetos de engenharia civil rela�vos a rodovias, portos, aeroportos, vias férreas, sistema de água e esgoto
e outros,  estudando caracterís�cas e preparando planos, métodos de trabalho e demais dados requeridos, para possibilitar e orientar a construção,
manutenção e reparo das obras mencionadas e assegurar os padrões técnicos exigidos.

A�vidades Típicas: Proceder a uma avaliação geral das condições requeridas para obra, estudando o projeto e examinando as caracterís�cas do terreno
disponível, para determinar o local mais apropriado para construção; calcular os esforços e deformações previstos na obra projetada ou que afetem a mesma,
consultando tabelas e efetuando comparações, levando em consideração fatores como carga calculada, pressão de água, resistência aos ventos e mudanças de
temperatura, para apurar a natureza dos materiais que devem ser u�lizados na construção; elaborar o projeto da construção, preparando plantas e
especificações da obra, indicando �pos e qualidade de materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários e efetuando um cálculo aproximado dos custos, a
fim de apresentá-lo ao órgão competente para aprovação; preparar o programa de  trabalho, elaborando plantas, croquis, cronogramas e outros
subsídios que se  fizerem necessários,  para  possibilitar  a  orientação  e  fiscalização  do desenvolvimento das obras; dirigir a execução de projetos,
acompanhando as operações à medida que avançam as obras para assegurar o cumprimento dos prazos e dos padrões de qualidade e segurança
recomendados; consultar outros especialistas, como engenheiros  mecânicos, eletricistas e químicos, arquitetos de edi�cios e arquitetos paisagistas, trocando
informações rela�vas as trabalho a ser desenvolvido, para decidir sobre as exigências técnicas e esté�cas relacionados à obra a ser executada; executar outras
tarefas de mesma natureza e nível de dificuldade. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

 

CARGOS – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO “D”

 

TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: AUDIOVISUAL: Nível de Classificação D, Nível de Capacitação I, Padrão 01. Requisito básico para inves�dura: Ensino Médio
profissionalizante na área de Audiovisual ou Médio completo com curso técnico na mesma área. Remuneração: R$2.667,19 (dois mil e seiscentos e sessenta e
sete reais e dezenove centavos), corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-alimentação no valor em vigor de R$658,00 (seiscentos e cinquenta e oito
reais), podendo ser acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na legislação. Carga horária: 40 (quarenta) horas semanais.

Descrição do Cargo: Executar trabalhos técnicos de laboratório relacionados com a área Audiovisual, realizando ou orientando coleta, análise e registros de
materiais e substâncias através de métodos específicos.

A�vidades Típicas: Fazer coleta de amostras e dados da área em laboratório ou em a�vidades de campo; elaborar análise de materiais e substâncias em geral
u�lizando métodos específicos para cada caso; manejar equipamentos audiovisuais u�lizados nas diversas a�vidades didá�cas, de pesquisa e extensão; operar
equipamentos fotográficos, de gravação e de reprodução de áudio para diversas mídias analógicas e digitais; u�lizar equipamento de iluminação; ter
conhecimentos básicos de eletricidade, informá�ca e internet; efetuar registro das análises técnicas realizadas; proceder à montagem e execução de
experimentos para u�lização em aulas experimentais e ensaios de pesquisa; auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na computação de dados
esta�s�cos, reunindo os resultados dos exames e informações; zelar pela limpeza e conservação de equipamentos em geral dos laboratórios de pesquisa e
didá�cos; controlar o estoque de material de consumo dos laboratórios; executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nível de dificuldade. Assessorar
nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

 

TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: BIOLOGIA: Nível de Classificação D, Nível de Capacitação I, Padrão 01. Requisito básico para inves�dura: Ensino Médio
profissionalizante na área de Biologia ou Médio completo com curso técnico na mesma área. Remuneração: R$2.667,19 (dois mil e seiscentos e sessenta e sete
reais e dezenove centavos), corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-alimentação no valor em vigor de R$658,00 (seiscentos e cinquenta e oito reais),
podendo ser acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na legislação. Carga horária: 40 (quarenta) horas semanais.

Descrição do Cargo: Executar trabalhos técnicos de laboratório relacionados com a área de Biologia, realizando ou orientando coleta, análise e registros de
materiais e substâncias através de métodos específicos.

A�vidades Típicas: Fazer coleta de amostras e dados da área em laboratório ou em a�vidades de campo relacionados; proceder com análises bioquímicas,
moleculares e clínicas através de métodos específicos; realizar ensaios experimentais em modelos biológicos; efetuar registro das análises realizadas; preparar
reagentes, peças, circuitos e outros materiais u�lizados em experimentos; proceder à montagem e execução de experimentos para u�lização em aulas
experimentais e ensaios de pesquisa; auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na computação de dados esta�s�cos, reunindo os resultados dos exames e
informações; selecionar material e equipamentos a serem u�lizados em aulas prá�cas, pesquisas e extensão; dispor os elementos biológicos em local
apropriado e previamente determinado, montando-os de modo a possibilitar a exposição cien�fica dos mesmos; realizar manutenção de biotérios; zelar pela
limpeza e conservação de vidrarias, bancadas e equipamentos em geral dos laboratórios de pesquisa e didá�cos; controlar o estoque de material de consumo
dos laboratórios; executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nível de dificuldade. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

 

TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: EDIFICAÇÕES: Nível de Classificação D, Nível de Capacitação I, Padrão 01. Requisito básico para inves�dura: Ensino Médio
profissionalizante na área de Edificações ou Médio completo com curso técnico na mesma área; registro no Conselho competente. Remuneração: R$2.667,19
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(dois mil e seiscentos e sessenta e sete reais e dezenove centavos), corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-alimentação no valor em vigor de
R$658,00 (seiscentos e cinquenta e oito reais), podendo ser acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na legislação. Carga horária: 40 (quarenta)
horas semanais.

Descrição do Cargo: Executar trabalhos técnicos de laboratório relacionados com a área de Edificações, realizando ou orientando coleta, análise e registros de
materiais e substâncias através de métodos específicos.

A�vidades Típicas: Fazer coleta de amostras e dados da área em laboratório ou em a�vidades de campo relacionados; realizar análise e registros de dados,
material e substâncias por meio de métodos específicos; preparar reagentes, peças e outros materiais u�lizados em experimentos e no campo; desenvolver
projetos de edificações sob supervisão de um engenheiro civil; zelar pela limpeza e conservação do local de trabalho, dos laboratórios de pesquisa e didá�cos;
proceder ao controle de estoque dos materiais de consumo; acompanhar e executar obras e serviços; treinar mão-de-obra; executar outras tarefas de mesma
natureza e mesmo nível de dificuldade. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

 

TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: MECÂNICA: Nível de Classificação D, Nível de Capacitação I, Padrão 01. Requisito básico para inves�dura: Ensino Médio
profissionalizante na área de Mecânica ou Médio completo com curso técnico na mesma área;  registro no Conselho competente. Remuneração: R$2.667,19
(dois mil e seiscentos e sessenta e sete reais e dezenove centavos), corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-alimentação no valor em vigor de
R$658,00 (seiscentos e cinquenta e oito reais), podendo ser acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na legislação. Carga horária: 40 (quarenta)
horas semanais.

Descrição do Cargo: Executar trabalhos técnicos de laboratório relacionados com a área de Mecânica, realizando ou orientando coleta, análise e registros de
materiais e substâncias através de métodos específicos.

A�vidades Típicas: Fazer coleta de amostras e dados da área em laboratório ou em a�vidades de campo relacionados; realizar análise e registros de dados,
material e substâncias por meio de métodos específicos; preparar reagentes, peças e outros materiais u�lizados no local de trabalho; executar corte de
amostras e corpos de prova; realizar ensaios mecânicos e técnicas de caracterização de materiais; receber, montar, instalar, testar e realizar manutenção de
máquinas e equipamentos; zelar pela limpeza e conservação de instalações e materiais do local de trabalho; proceder ao controle de estoque dos materiais de
consumo; par�cipar da elaboração de projetos de sistemas eletromecânicos e de processos de fabricação e montagem; executar outras tarefas de mesma
natureza e mesmo nível de dificuldade. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

 

TÉCNICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO: Nível Classificação D, Nível Capacitação I, Padrão 01. Requisitos para inves�dura no cargo: Médio
Profissionalizante na área de Informá�ca; ou Médio completo  com curso técnico na área de Informá�ca. Remuneração: R$2.667,19 (dois mil e seiscentos e
sessenta e sete reais e dezenove centavos), corresponde ao Vencimento Básico inicial, auxílio-alimentação no valor em vigor de R$658,00 (seiscentos e
cinquenta e oito reais), podendo ser acrescido de vantagens, bene�cios e adicionais previstos na legislação. Carga horária: 40 (quarenta) horas semanais.

Descrição do cargo: Desenvolver sistemas e aplicações, determinando interface gráfica, critérios ergonômicos de navegação, montagem da estrutura de banco
de dados e codificação de programas; projetar, implantar e realizar manutenção de sistemas e aplicações; selecionar recursos de trabalho, tais como
metodologias de desenvolvimento de sistemas, linguagem de programação e ferramentas de desenvolvimento. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e
extensão.

A�vidades �picas do cargo: Desenvolver sistemas e aplicações: Desenvolver interface gráfica; aplicar critérios ergonômicos de navegação em sistemas e
aplicações; montar estrutura de banco de dados; codificar programas; prover sistemas de ro�nas de segurança; compilar programas; testar programas; gerar
aplica�vos para instalação e gerenciamento de sistemas; documentar sistemas e aplicações; Realizar manutenção de sistemas e aplicações: Alterar sistemas e
aplicações; alterar estrutura de armazenamento de dados; atualizar informações gráficas e textuais; converter sistemas e aplicações para outras linguagens ou
plataformas; atualizar documentações de sistemas e aplicações; Fornecer suporte técnico; monitorar desempenho e performance de sistemas e aplicações;
implantar sistemas e aplicações; instalar programas; adaptar conteúdo para médias intera�vas; homologar sistemas e aplicações junto a usuários; treinar
usuários; verificar resultados ob�dos; avaliar obje�vos e metas de projetos de sistemas e aplicações; Projetar sistemas e aplicações: Iden�ficar demanda de
mercado; coletar dados; desenvolver leiaute de telas e relatórios; elaborar anteprojeto, projetos conceitual, lógico, estrutural, �sico e gráfico; definir critérios
ergonômicos e de navegação em sistemas e aplicações; definir interface de comunicação e intera�vidade; elaborar croquis e desenhos para geração de
programas em CNC; projetar disposi�vos, ferramentas e posicionamento de peças em máquinas; dimensionar vida ú�l de sistema e aplicações; modelar
estrutura de banco de dados; Selecionar recursos de trabalho: Selecionar metodologias de desenvolvimento de sistemas; selecionar linguagem de
programação; selecionar ferramentas de desenvolvimento; especificar configurações de máquinas e equipamentos (hardware); especificar máquinas,
ferramentas, acessórios e suprimentos; compor equipe técnica; especificar recursos e estratégias de comunicação e comercialização; solicitar consultoria
técnica; Planejar etapas e ações de trabalho: Definir cronograma de trabalho; reunir-se com equipe de trabalho ou cliente; definir padronizações de sistemas e
aplicações; especificar a�vidades e tarefas; distribuir tarefas; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente
organizacional. Assessorar nas a�vidades de ensino, pesquisa e extensão.

 

************************************************************************************************************************************

 

ANEXO III

MODELO DE RELATÓRIO MÉDICO/PSICOLÓGICO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

O relatório médico/psicológico deverá ser enviado de acordo com subitem 1.2 deste Edital e somente será considerado se enviado até o úl�mo dia
previsto no Cronograma deste Edital (Anexo I).

Todos os dados solicitados no relatório deverão ser rigorosamente preenchidos. O não atendimento às solicitações poderá implicar em prejuízos ao
candidato.

O(a) candidato(a) (nome completo) inscrição nº (número de inscrição), portador(a) do documento de iden�ficação nº (número), CPF nº (número), telefones
(número), e-mail (xxxx@xxxx) concorrente ao Concurso Público para provimento dos cargos do quadro de pessoal Técnico-Administra�vo em Educação (TAE) da
Universidade Federal de Minas Gerais foi subme�do(a), nesta data, a exame clínico, sendo iden�ficada a existência de deficiência, em conformidade com o
disposto nos Decretos nº 3.298/1999 e suas alterações e nº 9.508/2018, nas Leis nº 12.764/2012 e nº 13.146/2015.

Assinale, a seguir, o �po de deficiência do candidato:

(  ) DEFICIÊNCIA FÍSICA*

1. (  ) Paraplegia

2. (  ) Paraparesia

3. (  ) Monoplegia

4. (  ) Monoparesia

5. (  ) Tetraplegia  

6. (  ) Tetraparesia
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7. (  ) Triplegia

8. (  ) Triparesia

9. (  ) Hemiplegia

10. (  ) Hemiparesia

11. (  ) Amputação ou ausência de membro

12. (  ) Paralisia Cerebral

13. (  ) Membros com deformidade congênita ou adquirida

14. (  ) Ostomias

15. (  ) Nanismo

*Exceto as deformidades esté�cas e as que não produzam dificuldades para o desempenho das funções.

 (  ) DEFICIÊNCIA AUDITIVA

Perda bilateral, parcial ou total de 41 decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma, nas frequências de 500 Hz, 1.000 Hz, 2.000 Hz e 3.000 Hz.

Para os candidatos com deficiência audi�va, o relatório médico deverá vir acompanhado do original do exame de audiometria recente, realizado até 12
(doze) meses anteriores ao úl�mo dia das inscrições, acompanhado do relatório do otorrinolaringologista.

 (  ) DEFICIÊNCIA VISUAL

1. (  ) Cegueira – acuidade visual igual ou menor que 0,05 (20/400) no melhor olho, com a melhor correção óp�ca.

2. (  ) Baixa visão – acuidade visual entre 0,3 (20/66) e 0,05 (20/400) no melhor olho, com a melhor correção óp�ca.

3. (  ) Campo visual – igual ou menor que 60°, em ambos os olhos.

4. (  ) A ocorrência simultânea de quaisquer das situações anteriores.

5. (  ) Visão monocular.

Para os candidatos com deficiência visual, o relatório médico deverá vir acompanhado do original do exame de acuidade visual em ambos os olhos (AO),
patologia e campo visual recente, realizado até 12 (doze) meses anteriores ao úl�mo dia das inscrições.

(  ) DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

Funcionamento intelectual significa�vamente inferior à média, com manifestação antes dos 18 anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de
habilidades adapta�vas, tais como:

1. (  ) Comunicação

2. (  ) Cuidado pessoal

3. (  ) Habilidades sociais

4. (  ) U�lização dos recursos da comunidade

5. (  ) Saúde e segurança

6. (  ) Habilidades acadêmicas

7. (  ) Lazer

8. (  ) Trabalho

Para os candidatos com deficiência intelectual, o relatório médico deverá vir acompanhado do original do Teste de Avaliação Cogni�va (Intelectual),
especificando o grau ou nível de funcionamento intelectual em relação à média, emi�do por médico psiquiatra ou por psicólogo, realizado no máximo em
até 12 (doze) meses anteriores ao úl�mo dia das inscrições.

 (  ) DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA: associação de duas ou mais deficiências.

 (  ) TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

Deficiência persistente e clinicamente significa�va da comunicação e da interação sociais, manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e
não verbal usada para interação social; ausência de reciprocidade social; falência em desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de
desenvolvimento; padrões restri�vos e repe��vos de comportamentos, interesses e a�vidades, manifestados por comportamentos motores ou verbais
estereo�pados ou por comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a ro�nas e padrões de comportamento ritualizados; interesses restritos
e fixos.

 

• DESCRIÇÃO DETALHADA DO QUADRO – O profissional responsável pelo relatório deverá descrever a condição de deficiência do candidato, considerando o
estabelecido no ar�go 2º da Lei nº 13.146/2015 e seu parágrafo 1º, bem como especificar a CID em que se enquadra.

 

Caso o candidato, em função de sua deficiência, solicitar alguma condição especial, no ato da inscrição, para realizar a prova, o médico deverá jus�ficar esta
solicitação conforme as opções escolhidas pelo candidato (transcritas abaixo).

 

Local                                                       Data

_______________________________________

Assinatura, carimbo e CRM do(a) médico(a)

_____________________________________

Assinatura do(a) candidato(a)

 

SOLICITAÇÃO DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

 

TEMPO ADICIONAL
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O candidato que, em razão de sua deficiência, necessitar de tempo adicional para fazer a prova deverá solicitá-lo no ato da inscrição, conforme subitem 5
deste Edital. O Relatório Médico deverá expressar claramente essa necessidade com a respec�va jus�fica�va. O tempo adicional será de 1 (uma) hora.

O candidato cujo relatório não apresentar jus�fica�va para concessão do tempo adicional ou não expressar claramente a necessidade desse tempo terá o
pedido indeferido.

OUTRAS SOLICITAÇÕES

O candidato que, em razão de sua deficiência, necessitar de alguma das condições abaixo relacionadas, deverá solicitá-la no ato da inscrição, conforme
subitem 5.2 deste Edital.

1. (   ) Prova em Braile;

2. (   ) Prova e folha de respostas ampliadas, impressas no formato A3 com fonte 18 ou 28;

3. (  ) Prova em formato digital para ser u�lizado so�ware de leitura ou de ampliação de tela ;

4. (   ) Prova gravada em áudio;

5. (   ) Vídeoprova em Língua Brasileira de Sinais – Libras ;

6. (   ) Auxílio de tradutor-intérprete de Língua Brasileira de Sinais (Libras);

7. (   ) Auxílio para leitura/transcrição (ledor/transcritor);

8. (   ) Sala com acesso facilitado – pessoas com dificuldades de locomoção, cadeirantes, etc;

9. (   ) Mobiliário acessível – pessoas com deficiência. Especificar: __________________

 

*********************************************************************************************************************************

 

ANEXO IV

DOCUMENTOS E EXAMES NECESSÁRIOS PARA ADMISSÃO 

 

DOCUMENTOS:

Os candidatos deverão apresentar os documentos originais listados abaixo:

a. Comprovante de Situação Cadastral emi�da pela Secretaria da Receita Federal (não serão aceitos outros documentos que apenas contenha o número do
CPF); 

b. Cer�dão de Casamento ou Cer�dão de Nascimento. Caso seja solteiro ou em união estável, apresentar Cer�dão de Nascimento; 

c. Carteira de Iden�dade emi�da por órgãos de Iden�ficação dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios, conforme Lei nº 7.116, de 29 de agosto de
1983 ou documentos de iden�ficação emi�dos por órgãos oficiais, dentro do prazo de validade;

d. Cer�dão de Quitação Eleitoral, emi�do pelo TRE/TSE;

e. Documento Militar, se do sexo masculino com idade inferior a 46 anos;

f. Documento oficial com o número de PIS/PASEP ou declaração de próprio punho de que não possui cadastro;

g. Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS, sendo necessário o envio da folha de iden�ficação e de todos os Contratos até a primeira folha em
branco, CTPS Digital ou declaração de que não possui CTPS, se for o caso;

h. Declaração atual da(s) empresa(s)/órgão(s), informando o cargo exercido, horário de trabalho, jornada semanal total e se recebe ou não auxílio
alimentação, mesmo que não vá acumular;

i. Comprovante de residência em nome do/a candidato/a ou em nome de terceiros. No caso de comprovante em nome de terceiros, pelo/a candidato/a
deverá preencher a declaração de comprovação de endereço que será posteriormente disponibilizada;

j. Comprovante(s) de escolaridade (�tulo) exigido(s) conforme Edital para a posse do(a) candidato(a) (frente e verso). No caso de �tulo ob�do em
ins�tuição estrangeira, é necessário apresentar a comprovação de seu reconhecimento ou revalidação. Este documento poderá ser entregue juntamente
o diploma de maior �tulo adquirido;

k. Registro no órgão de classe e comprovante de quitação com o conselho (apenas para os cargos que o exigem);

l. Declaração emi�da pelo banco (Banco do Brasil, CEF, Bancoob, Itaú ou Santander), comprovando a �tularidade da conta-salário individual, com o dígito
verificador, ou apenas o cabeçalho de comprovante de saldo/extrato contendo nome do �tular, agência e número de conta-salário. Caso não tenha conta
salário, o DRH irá fornecer, no dia da posse, documento específico para sua abertura;

m. Declaração de não recebimento de proventos de aposentadoria que caracterizem acumulação ilícita de cargos, bem como de que não acumula cargos
públicos, na forma do Art. 37, incisos XVI e XVII da Cons�tuição Federal;

n. Documentação que comprove o �po sanguíneo e fator RH;

o. Documentação complementar a critério da UFMG.

Destacamos que é necessária a apresentação de documento formal que comprove a formação exigida no Edital do Concurso como requisito de inves�dura,
conforme os anexos II e IV. Da mesma maneira, deverá ser apresentado Registro Profissional no órgão competente, quando exigido como requisito de
inves�dura no cargo. A não apresentação desses documentos implicará na impossibilidade de posse no cargo para o qual o(a) candidato(a) foi nomeado(a).

 

EXAMES LABORATORIAIS E COMPLEMENTARES EXIGIDOS POR OCASIÃO DA INSPEÇÃO MÉDICA:

 

1) Cartão de vacinação atualizado (original e cópia)

* atualizado, de acordo com o Calendário Nacional de Imunização, conforme recomendações do Ministério da Saúde disponíveis
em: h�ps://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/c/calendario nacional-de-vacinacao/calendario-vacinal-2022/calendario-nacional-de-vacinacao-
2022-adulto-e-idoso/view

**caso o candidato não possua o referido cartão ou este não esteja atualizado, deverá comparecer à Unidade Básica de Saúde, para atualização do esquema de
vacinação.

 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/c/calendario%20nacional-de-vacinacao/calendario-vacinal-2022/calendario-nacional-de-vacinacao-2022-adulto-e-idoso/view
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2) Exames complementares (originais e cópias) de acordo com o cargo:

Analista de Tecnologia da Informação: hemograma completo, glicemia de jejum e eletrocardiograma.

Farmacêu�co – Habilitação: hemograma completo, glicemia de jejum, eletrocardiograma, an�-HBs, HBs-Ag e An�-HCV.

Físico: hemograma completo, glicemia de jejum, eletrocardiograma, radiografia de tórax (PA e perfil) e audiometria tonal e vocal.

Engenheiro – Área: Civil - hemograma completo, glicemia de jejum, eletrocardiograma, radiografia de tórax (PA e perfil) e audiometria tonal e vocal.

Técnico de Laboratório – Área: Audiovisual: hemograma completo, glicemia de jejum, eletrocardiograma, radiografia de tórax (PA e perfil) e audiometria tonal
e vocal.

Técnico de Laboratório – Área: Biologia: hemograma completo, glicemia de jejum, eletrocardiograma, an�-HBs, HBs-Ag e An�-HCV.

Técnico de Laboratório – Área: Edificações: hemograma completo, glicemia de jejum, eletrocardiograma, radiografia de tórax (PA e perfil) e audiometria tonal e
vocal.

Técnico de Laboratório – Área: Mecânica: hemograma completo, glicemia de jejum, eletrocardiograma, radiografia de tórax (PA e perfil) e audiometria tonal e
vocal.

Técnico de Tecnologia da Informação: hemograma completo, glicemia de jejum, eletrocardiograma, radiografia de tórax (PA e perfil) e audiometria tonal e
vocal.

 

3) Observações

a. outros exames complementares e/ou pareceres de médicos especialistas poderão ser solicitados durante a consulta;

b. os resultados de exames deverão conter nome e RG/CPF do candidato;

c. os exames deverão ser providenciados pelo próprio candidato, em clínica/laboratório de sua escolha;

d. a apresentação de todos os documentos solicitados e o cumprimento do cronograma deverão ser observados rigorosamente, sob pena de
comprome�mento da posse no cargo.

 

************************************************************************************************************************************

 

ANEXO V

MODELO DE AUTODECLARAÇÃO ÉTNICO-RACIAL

 

Eu, (nome completo), inscrição nº (número de inscrição), portador(a) da Carteira de Iden�dade nº (número), CPF de nº (número), declaro que sou negro(a),
para o fim específico de atender ao item 6 do Edital de Abertura do Concurso Público para provimento de cargos do Quadro de Pessoal Técnico-Administra�vo
em Educação da Universidade Federal de Minas Gerais, para o cargo de (nomenclatura do cargo).

Declaro, também, que estou ciente de que se, for detectada falsidade nesta declaração, estarei sujeito(a) às penalidades legais, inclusive de eliminação deste
Concurso, em qualquer fase, e de anulação de minha nomeação (caso tenha sido nomeado(a) e/ou empossado(a)) após procedimento administra�vo regular,
em que sejam assegurados o contraditório e a ampla defesa.

 

Cidade                                                                Data

________________________________________

Assinatura do Candidato

 

************************************************************************************************************************************

 

ANEXO VI

MODELO DE REQUERIMENTO DE INCLUSÃO E USO DE NOME SOCIAL

Nos termos do Decreto Federal nº 8.727, de 28 de abril de 2016, eu, (nome civil), inscrição nº (número de inscrição), portador (a) de Carteira de Iden�dade nº
(número) e CPF nº (número), inscrito(a) no Concurso Público, divulgado por meio deste Edital, para o cargo de (nomenclatura do cargo), solicito a inclusão e o
uso do meu nome social (nome social), nos registros rela�vos aos serviços prestados por esse órgão ou en�dade.

 

Cidade                                                                  Data

 

________________________________________

Assinatura do Candidato

 

***********************************************************************************************************************************

 

ANEXO VII

MODELO DE RELATÓRIO MÉDICO PARA SOLICITAÇÃO DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA

(para os candidatos não par�cipantes como pessoas com deficiência)

O relatório médico deverá ser enviado de acordo com subitem 1.2 deste Edital e somente será considerado se enviado até o úl�mo dia previsto no
Cronograma deste Edital (Anexo I);

Todos os dados solicitados no relatório deverão ser rigorosamente preenchidos. O não atendimento às solicitações poderá implicar em prejuízos ao
candidato.
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O(a) candidato(a) (nome completo) inscrição nº (número), portador(a) da Carteira de Iden�dade nº (número), CPF nº (número), telefone(s) (número), inscrito
no Concurso Público para provimento de cargos do Quadro de Pessoal Técnico-Administra�vo em Educação da Universidade Federal de Minas Gerais, foi
subme�do(a), nesta data, a exame clínico, para atender ao item 5 deste Edital.

I – CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL DE DOENÇAS (CID 10):

 

II – DESCRIÇÃO DETALHADA DO QUADRO (o médico deverá descrever a condição de saúde do candidato com a sua provável causa, com expressa referência ao
código correspondente da CID):

 

III – OUTRAS SOLICITAÇÕES

O candidato que, em razão de seu estado de saúde, necessitar de alguma das condições abaixo relacionadas deverá solicitá-las no ato da inscrição, conforme
subitem 5.2 deste Edital. O Relatório Médico deverá expressar claramente essa necessidade com a respec�va jus�fica�va.

(   ) Auxílio para leitura/transcrição (ledor/transcritor);

(   ) Sala com acesso facilitado – pessoas com dificuldades de locomoção temporária, cadeirantes temporários ou obesos;

(   ) Mobiliário acessível para pessoas obesas.

 

Local                                                           Data

 

Assinatura, carimbo e CRM do(a) médico(a)

____________________________________________

Assinatura do(a) candidato

 

Documento assinado eletronicamente por Sandra Regina Goulart Almeida, Reitora, em 18/08/2023, às 18:32, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�ps://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 2557479 e o código CRC C2BB59B6.

ANEXO AO EDITAL

[Incluir o texto de cada anexo que precisar constar diretamente no teor do Edital]

Referência: Processo nº 23072.243096/2023-55 SEI nº 2557479

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DO QUADRO DE PESSOAL  
TÉCNICO-ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.  

EDITAL Nº 1901/2023

PROGRAMAS: CARGOS DE NíVEL D (MÉDIO) 

prova de LÍNGUa porTUGUeSa 

CoNTeÚdo proGraMÁTICo

1. Usos da língua em diferentes contextos.

1.1. Variantes linguísticas. 1.2. Diversas modalidades de usos da língua. 1.3. Língua falada e língua escrita: 
características, especificidades e contextos de uso.

2. Noções de texto e discurso.

2.1. Compreensão e interpretação de textos. 2.2. Níveis de leitura de um texto. 2.3. Intertextualidade e 
interdiscursividade: relações entre textos. 2.4. Textos verbais e não verbais. 2.5. Multimodalidade.

3. organização do texto e gêneros textuais.

3.1. Tipos e gêneros textuais. 3.2. Texto literário e texto não literário. 3.3. Fatores de textualidade: aspectos 
pragmáticos (conhecimentos partilhados, regras sociais de interação), aspectos semântico-conceituais 
(explícitos e implícitos, coerência) e aspecto formal (coesão).

5. Semântica e lexicologia.

5.1. Campo lexical e campo semântico. 5.2. A significação das palavras. 5.3. Denotação e Conotação. 

5.4. Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia.

6. processos argumentativos.

6.1. Argumentação consistente e falaciosa. 6.2 Tipos de argumentos: citação, opinião, analogias, 
exemplificação, contrastes, temporalidade, dentre outros.

7. Noções sobre processos de formação de palavras.

7.1 Neologismos e estrangeirismos.

8. Morfossintaxe.

8.1. Emprego das classes de palavras. 8.2. Estruturação e emprego do período simples e do composto. 

8.3. Emprego da regência verbal e nominal. 8.4. Emprego da concordância verbal e nominal. 8.5. Colocação 
pronominal. 

9. emprego das figuras de Linguagem. 

9.1. Diferentes usos de recursos figurativos. 9.2. Vícios de linguagem.

10. emprego dos sinais de acentuação gráfica e de pontuação.
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prova de LeGISLaÇÃo

CoNTeÚdo proGraMÁTICo

1. Estatuto da Universidade Federal de Minas Gerais. 

2. Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação.

3. Regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas 
federais.

SUGeSTÕeS BIBLIoGrÁFICaS

BRASIL. Constituição da república Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: <http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Artigos 1º ao 91 e 205 ao 214.  

BRASIL. Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005. Dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreira 
dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das Instituições Federais de Ensino 
vinculadas ao Ministério da Educação, e dá outras providências. Disponível em: <http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11091.htm>. 

BRASIL. Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 
públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. Disponível em: <http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8112cons.htm>. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 1999. resolução 04/99, de 4 de março de 1999. Aprova 
o novo Estatuto da Universidade Federal de Minas Gerais. Disponível em: <https://www2.ufmg.br/
sods/Sods/Sobre-a-UFMG/Estatuto>. 
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CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: AUDIOVISUAL
NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: D (MÉDIO)

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Princípios fundamentais do som.

2. Operação de equipamentos de gravação e reprodução de áudio: analógico e digital. 

3. Noções básicas de operação com microfones: modulação e monitoração de níveis de gravação, 
tipos e posicionamento de microfones, cabeamento e instalação.

4. Alto falantes e caixas acústicas: tipos e aplicações.

5. Conectividade entre equipamentos: conexões (RCA, P2, P10, XLR, BANANA, SPEAKON); cabos.

6. Manipulação e digitalização de áudio analógico em diversos formatos de armazenamento (MIDI, 
WAV, MP3, entre outros).

7. Princípios fundamentais da imagem.

8. Operação de equipamento de gravação e reprodução em vídeo: operação e interligação de 
equipamentos de vídeo analógico e digital.

9. Operação e conhecimentos básicos do menu de câmera de vídeo: sistemas de cores e realce; 
lente, íris, distância focal, zoom e profundidade de campo; padrões de gravação e reprodução (SD, 
HD, FULL HD, 2K, 4K).

10. Noções de iluminação: tipos de fontes de luz; temperatura de cor e intensidade; marcação de 
luz; balanço de branco; luz direta ou indireta e contraluz.

11. Noções de aplicação de chroma-key.

12. Noções básicas e operação em mesa de corte de vídeo.

13. Operação de equipamentos de projeção visual: tipos de sinais (analógico e digital); resoluções; 
monitores, tvs, projetores, telas; conversores.  

14. Operação de equipamentos de transcrição de áudio e vídeo para diversas mídias (blu-ray, dvd, 
cd, vhs, mini dv, entre outros): manipulação e digitalização de vídeo analógico; formatos e codecs de 
armazenamento de vídeo digital (AVI, MPEG, entre outros).

15. Informática para Audiovisual: noções de utilização de softwares de edição não-linear para 
produção audiovisual; manipulação de arquivos (imagem, extensões do Microsoft Office e do 
Libreoffice, entre outros); noções de rede e de internet (configuração de IP, máscara, gateway, 
download, upload, navegação entre outros); webconferência (integração de dispositivos de áudio 
e vídeo, compartilhamento de arquivos, níveis de interação) e sistemas de streaming (taxa de bits, 
codecs, protocolo, largura de banda).
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CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: AUDIOVISUAL

 PROVA PRÁTICA 

PARÂMETROS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Objetivo: Realizar a gravação e transmissão audiovisual de uma palestra.

1) Esta prova prática se constituirá da seguinte forma: o candidato deverá fazer a montagem de uma 
central de áudio, vídeo, projeção para palestras e transmissão para videoconferência. Deverá gravar 
a apresentação (áudio e vídeo); transmitir para videoconferência e desmontar toda a central.

2) Os critérios de avaliação da prova prática incluirão: cuidado no manuseio de cabos e equipamentos, 
levando em consideração as normas de segurança e conservação; habilidade para identificar e 
solucionar problemas eletroeletrônicos que possam interferir ou dificultar a execução das atividades; 
eficiência, eficácia e organização no desempenho das tarefas propostas; domínio sobre os diferentes 
tipos de equipamentos, cabos e adaptadores.

Descrição da Avaliação: O candidato será responsável por estabelecer uma central integrada de 
áudio, vídeo, projeção e transmissãos.

- Montagem

- Áudio: Implementação de um sistema de som que deverá conter duas caixas acústicas, um 
amplificador, uma mesa de som e um microfone destinado ao orador.

- Vídeo: Instalação de um sistema de filmagem que incluirá uma câmera e um tripé 
correspondente.

- Projeção: Montagem de um sistema de projeção que contará com um projetor multimídia e um 
notebook.

- Transmissão: Montagem de um sistema de transmissão que será constituído por uma placa de 
captura de vídeo e um notebook. O áudio deverá ser fornecido pela mesa de som.

- Checagem de Sinais 

O candidato deve garantir a captação adequada de imagens pela câmera, e do som pelo microfone 
através da mesa de som. Os sinais devem ser conduzidos de maneira apropriada à placa de vídeo, a 
qual necessitará ser configurada em um sistema de transmissão (videoconferência).

- Transmissão

Os sinais de áudio da mesa de som e vídeo da câmera devem estar presentes no sistema de 
transmissão do notebook. Durante uma simulação de apresentação, um orador realizará a leitura 
de um conteúdo pré-determinado (no máximo um minuto). É imperativo que o candidato efetue o 
correto enquadramento tanto do orador quanto da projeção em tela. Paralelamente, o orador fará 
uso de uma apresentação multimídia a ser projetada. Essa apresentação multimídia será fornecida 
pela banca examinadora. 
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- Desmontagem 

Após a conclusão da leitura pelo orador, o candidato deverá encerrar a transmissão e desmontar 
todo o sistema.

Nesta prova, será atribuída, pela banca examinadora, uma nota de 0,0 a 50,0 pontos. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS

CYSNE, Luiz Fernando O. Áudio: engenharia e sistemas. Rio de Janeiro: H.Sheldon, 1989.

FIGUEIREDO, Roberto Tenório. Apostila de sistemas de multimídia. Central3.to, 2009. Disponívelem 
https://central3.to.gov.br/arquivo/453373/. Acesso em: 01 ago. 2023.

FOLTS, James A; LOVELL, Ronald P; ZWAHLEN JUNIOR, Fred C. Manual de fotografia. Tradução: 
Pegasus. São Paulo: Thomson Delmar Learning, 2006.

FONSECA, Nuno. Introdução à engenharia de som. Lisboa: FCA, 2007.

GOMES, Ana; LOURENÇO, Rodrigo. Internet live streaming. Img.lx.it.pt, 2012. Disponível 
em http://www.img.lx.it.pt/~fp/cav/ano2014_2015/Trabalhos_MEEC_2014_2015/Artigo11/
SiteCAVFinal_68370_69924/SiteCAVFinal/artigo.pdf. Acesso em: 01 ago. 2023.

GOMES, Leonardo Costa, LABRADA, Jerônimo. Áudio Digital. Palhoça, UnisulVirtual, 2011. Disponível 
em https://repositorio.animaeducacao.com.br/bitstream/ANIMA/21756/1/fulltext.pdf. Acesso em: 
01 ago. 2023.

IAZZETTA, Fernando. Tutoriais de áudio e acústica. Apostila Eletronica, 2011. Academia. Disponível 
em https://www.academia.edu/download/52746125/Apostila_Teoria_Audio_Iazzetta.pdf. Acesso 
em: 01 ago. 2023.

MACHADO, Renato Muchon. Som ao vivo: conceitos e aplicações básicas em sonorização. Rio de 
Janeiro: H.Sheldon, 2001.

MOLETTA, Alex. Criação de curta-metragem em vídeo digital:uma proposta para produções de baixo 
custo. São Paulo: Summus, 2009.

MUELLER, Conrad George. Luz e visão. Tradução: José Olympio. Rio de Janeiro: José Olympio. Editora 
S.A, 1969.

PISANI, Marilia Mello. A  linguagem cinematográfica de planos e movimentos. Apdmce, 
2013. Disponível em https://apdmce.com.br/wp-content/uploads/2020/01/A-Linguagem-
cinematografica-de-planos-e-movimentos-.pdf. Acesso em: 01 ago. 2023.

POEIRA, Daniel. Guia de formatos de tela e resoluções de vídeo digital. Belo Horizonte. 2007. 
Disponível em http://elcv.art.br/santoandre/biblioteca/_em_portugues/tecnica_camera_formatos.
pdf. Acesso em: 01 ago. 2023.

RAMOS, Manuel Silveira; SOUDO, José. Manual de iluminação fotográfica. Docplayer. Disponível 
em https://docplayer.com.br/3251052-Iluminacao-manual-de-fotografica.html. Acesso em: 01 ago. 
2023.
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RAMOS, Manuel Silveira; SOUDO, José. Manual de técnicas fotográficas. Academia.edu. Disponível 
em https://www.academia.edu/26089650/Manual_de_T%C3%A9cnicas_Fotogr%C3%A1ficas_
Jos%C3%A9_soudo_e_Manuel_silveira_ramos. Acesso em: 01 ago. 2023.

RITTER, Leonardo. Óptica: como funcionam os projetores 3LCD. Hardwarecentral, 2022. Disponível 
em: https://www.hardwarecentral.net/single-post/2018/04/18/%C3%B3ptica-como-funcionam-os-
projetores-3lcd. Acesso em: 01 ago. 2023.

RITTER, Leonardo. Óptica: como funcionam os projetores DLP. Hardwarecentral, 2022. Disponível 
em: https://www.hardwarecentral.net/single-post/2018/03/07/%C3%B3ptica-como-funcionam-os-
projetores-dlp. Acesso em: 01 ago. 2023.

SOUZA, Daniela Chaves de Castilho e. Fotografia Digital e Iluminação. Doceru, 2009. Disponível em 
https://doceru.com/doc/n080s0n. Acesso em: 01 ago. 2023.

STEVENS, Stanley Smith; WARSHOFSKY, Fred. Som e audição. Tradução: Pinheiro de Lemos. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1970.

VALLE, Sólon do. Microfones: Tecnologia e Aplicação. Rio de Janeiro: editora Música & Tecnologia, 
1997.

VALLE, Sólon do. Manual prático de acústica. Rio de Janeiro: editora Música & Tecnologia, 2009.
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CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: BIOLOGIA 
NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: D (MÉDIO) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Conhecimento teórico básico de bioquímica, imunologia, anatomia, citologia, histologia, genética, 
evolução, farmacologia, fisiologia, microbiologia, parasitologia, zoologia, botânica e ecologia. 

2. Conhecimento teórico-prático em trabalhos de campo e com coleções taxonômicas (botânica e 
zoológica, microbiológica).

3. Conhecimento teórico-prático de métodos básicos de análises bioquímicas, moleculares, 
imunológicas, microbiológicas, parasitológicas e histológicas.

4. Conhecimento de boas práticas de trabalho em laboratórios de biologia, incluindo normas de 
biossegurança. 

5. Conhecimento teórico-prático sobre manuseio de equipamentos utilizados em laboratórios de 
biologia, incluindo microscópios, lupas e autoclaves.

6. Conhecimento sobre classificação, acondicionamento e transporte de resíduos biológicos 
destinados ao descarte.

CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: BIOLOGIA 

 PROVA PRÁTICA 

PARÂMETROS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

 A prova prática consistirá de procedimentos, de acordo com os critérios/parâmetros a seguir:

- Será avaliada a capacidade do(a) candidato(a) manusear, de forma apropriada e adequada, 
microscópio estereoscópico e/ou microscópio óptico, e identificação de material biológico preservado 
em lâminas.

- Será avaliada a capacidade do(a) candidato(a) no preparo, montagem, adequação e manutenção 
de acervo biológico, em especial coleções zoológicas e botânicas.

- Será avaliada a capacidade do(a) candidato(a) na adequação da disposição de resíduos biológicos 
e acondicionamento de reagentes.  

- Será avaliada a capacidade do(a) candidato(a) em procedimentos de laboratório que envolvem o 
preparo de soluções e o cultivo de células. 

A banca examinadora irá avaliar os seguintes aspectos: adequação e fluxograma dos procedimentos 
realizados, adequação das técnicas utilizadas e normas de biosegurança.

Nesta prova, será atribuída, pela banca examinadora, uma nota de 0,0 a 50,0 pontos.  
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

ABBAS, Abul K; LICHTMAN, Andrew H; POBER, JS. Imunologia Celular e Molecular. 7ª ed. Editora: Elsevier, 
2012.

BEGON, Michael; TOWNSEND CR; HARPER JL. Ecologia, de indivíduos a ecossistemas. 4ª ed. Editora 
Artmed, 2007.

HICKMAN CP, ROBERTS LS, et al. Princípios integrados de zoologia. 16ª ed. Editora Guanabara, 2016.

CAMPBELL, N; REECE, JB; et al. Biologia. 10ª ed. Editora Artmed, 2015. 

JUNQUEIRA, LC; CARNEIRO, J. Histologia Básica – texto e atlas. 13ª ed. Editora Guanabara Koogan, 
2017.

NELSON, David L. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 7ª ed. Porto Alegre. Editora: Artmed/
Panamericana Editora Ltda, 2019.

NEVES, David Pereira; MELO, Alan Lane de; LINARDI, Pedro Marcos. Parasitologia Humana. 14ª ed. São 
Paulo: Editora Atheneu, 2022. 

PELCZAR J, MJ; CHAN, ECS; KRIEG, NR. Microbiologia: Volume 1: Conceitos e Aplicações. São Paulo: 
Makron Books, 1996. 

RAVEN, PH; EVERT, RF & EICHORN, SE. Biologia vegetal. 8ª ed. Ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 
2014. 728 p. 

KRAUS, J. E. & ARDUIN, M. Manual básico de métodos em morfologia vegetal, EDUR, Seropédica, 1997. 
p. 198. 

LEMOS ERS, D’ANDREA PS. Trabalho de campo com animais: procedimentos, riscos e biossegurança. 
Editora FIOCRUZ, 2014.

PEIXOTO AL, BARBOSA MR, MENEZES M, MAIA LC. Diretrizes e estratégias para a modernização 
de coleções biológicas brasileiras e a consolidação de sistemas integrados de informação sobre 
biodiversidade. Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, Ministério da Ciência e Tecnologia, 2006. p. 
324.

MOLINARO, Etelcia Moraes; CAPUTO, Luzia Fátima Gonçalves; AMENDOEIRA, Maria Regina Reis (Org.). 
Conceitos e métodos para a formação de profissionais em laboratórios de saúde, v. 2. Rio de Janeiro: 
EPSJV; IOC, 2010. v. 2. p. 254.

MOURA, Roberto de Almeida; WADA, Carlos S.; PURCHIO, Ademar; ALMEIDA, Therezinha Verrastro de. 
Técnicas de Laboratório. 3ª ed. Editora Atheneu, 2002. 

NICOLL D, MARK LU C, MCPHEE S. Manual de exames diagnósticos. 7ª ed. Editora AMG, 2019, p. 648.

ALMEIDA, MFC. Boas Práticas de Laboratório. Editora Difusão. 2ª ed. 2013. 

HIRATA, MH; HIRATA, RDC & MANCINI FILHO, J. Manual de Biossegurança. 3ª ed. Editora Manole. 2016. 
p. 496. 



CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DO QUADRO DE PESSOAL  
TÉCNICO-ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.  

EDITAL Nº 1901/2023

CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: EDIFICAÇõES
NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: D (MÉDIO) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. TECNOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES: implantação e instalações para o canteiro de obras, serviços 
preliminares, infraestrura, movimento de terra, fundações profundas e superficiais, estruturas, 
alvenarias, revestimentos, pisos, pinturas, impermeabilizações, instalações hidrossanitárias e 
elétricas prediais.

2. ORÇAMENTO, PLANEJAMENTO, GERENCIAMENTO E CONTROLE DE PROJETOS E OBRAS: estudos 
técnicos preliminares,  especificação de materiais e serviços, caderno de encargos de obras, elaboração 
de cronogramas físico-financeiros,  elaboração de planilhas de orçamento, dimensionamento de 
mão de obra, materiais, equipamentos, custos diretos, indiretos, BDI e curva ABC.

3. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO: propriedade dos materiais, cimento, cal, gesso, agregados, 
argamassas, concreto, aço, materiais cerâmicos, madeiras, tubos e conexões, materais e equipamentos 
para instalações elétricas, tintas e vidros.Ensaios e controle de qualidade de materiais aplicados na 
construção civil.

4. MECÂNICA DOS SOLOS: Solos, propriedades, ensaios geotécnicos. Prospecção do solo e sub-solo. 
Contenções, tipos e aplicações. Escavações, aterros, escoramentos e drenagem.

5. TOPOGRAFIA: Projeto de terraplenagem, conceitos gerais, unidades de medida, instrumentos e 
locação.

6. ESTRUTURAS: Conceitos e tipos de estruturas, peças estruturais (lajes, vigas, pilares), armaduras, 
projetos e detalhamentos. 

7. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS: Saneamento básico, hidráulica básica, instalações prediais 
de água fria e quente, instalações prediais de esgoto, instalações de águas pluviais e drenagem 
urbana.

8. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: Conceitos, normas, materiais, simbologia, instalações elétricas prediais, 
SPDA e internet.

9. PROTEÇÃO E SEGURANÇA DO TRABALHO: Equipamentos de proteção individual, equipamentos 
de proteção coletiva. Requisitos de segurança nos canteiros de obras, nas demolições, movimento 
de terra, transporte, e nas etapas da obra. Sinalizações e treinamentos. CIPA e comitês.

10. ACESSIBILIDADE EM EDIFICAÇÕES E ESPAÇOS URBANOS: Sinalizações, acessos, equipamentos 
urbanos, instalações e mobiliários.

11. MANUTENÇÃO DE EDIFICAÇÕES E CONSTRUÇÕES: Manual de manutenção das construções e 
Normas Regulamentadoras para manutenções prediais.

12. BIM (Building Information Modeling): Modelagem da Informação da Construção – Conceitos 
Básicos.
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CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: EDIFICAÇÕES

PROVA PRÁTICA 

PARÂMETROS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A prova prática consistirá em duas questões discursivas.

QUESTÃO 01

Consistirá na análise e interpretação de um relatório de sondagem à percussão – SPT (Standard 
Penetration Test) disponibilizado. O candidato deverá apresentar uma solução de fundação 
tecnicamente mais adequada para o terreno estudado.

Nesta questão, será atribuída, pela banca examinadora, uma nota de 0,0 a 20,0 pontos.

QUESTÃO 02

Consistirá na elaboração de uma planilha de orçamento para uma pequena edificação apresentada.   
O candidato deverá, ainda, analisar e interpretar o orçamento elaborado anteriormente.

Nesta questão, será atribuída, pela banca examinadora, uma nota de 0,0 a 30,0 pontos.

 A banca examinadora irá avaliar os seguintes aspectos:

- capacidade de leitura e interpretação técnica do relatório de sondagem à percussão – SPT (Standard 
Penetration Test);

- capacidade de raciocínio e conhecimento para elaborar orçamentos de obras de edificação.

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS

YAZIGI, Walid. A técnica de edificar. 10ª ed. rev.e atual. São Paulo: SindusCon: Pini, 2009. p. 769.

MATTOS, Aldo Dórea. Como preparar orçamentos de obras. São Paulo: PINI, 2006. p. 281.

MATTOS, Aldo Dórea. Planejamento e controle de obras. São Paulo: Pini, 2010. p. 420.

BAUER, L. A. Falcão; DIAS, João Fernando. Materiais de Construção. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 
2.v.

CAPUTO, Homero Pinto; CAPUTO, Armando Negreiros; RODRIGUES, José Martinho de Azevedo. 
Mecânica dos solos e suas aplicações. 7ª ed. Rio de Janeiro , RJ: LTC, 2015. 3v.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6118:2014 – Projeto de estruturas de 
concreto - Procedimento. ABNT: Rio de Janeiro, 2014. p. 256.

CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 
2006. p. 423.

COTRIM, Ademaro A. M. B. Instalações elétricas. 5ª ed. rev. e atual. conforme a NBR 5410: 2004. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. viii, p. 496.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Norma Regulamentadora – NR 18 – Condições e Meio 
Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 2020. p. 54.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050:2020 – Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. ABNT: Rio de Janeiro, 2020. p. 147.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15575: 2013 – Edificações habitacionais – 
Desempenho. ABNT: Rio de Janeiro, 2013. p. 42.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5674: 2012 – Manutenção de edificações – 
Requisitos para o sistema de gestão de manutenção. ABNT: Rio de Janeiro, 2012. p. 25.

AsBEA - Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura. Guia AsBEA boas práticas em BIM. São 
Paulo, 2013. Disponível em: https://www.asbea.org.br/wp-content/uploads/2022/07/BIM1.pdf
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CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: MECâNICA
NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: D (MÉDIO)

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

• Ciência e Tecnologia dos Materiais

• Computação Gráfica Básica – Softwares de desenho assistido por computador, tipo CAD

• Elementos de Máquinas

• Eletrotécnica básica

• Ensaios Mecânicos

• EPIs e EPCs utilizados em obras e serviços

• Informática na manutenção

• Leitura e interpretação de Desenhos mecânicos

• Manutenção Industrial Mecânica

• Metrologia

• Noções básicas de Máquinas Térmicas

• NR10 – Segurança em instalações e serviços em eletricidade

• NR11 – Transporte, movimentação, armazenamento e manuseio de materiais

• NR13 – Caldeiras e Vasos de Pressão

• NR17 – Ergonomia

• Resistência dos materiais

• Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos

• Soldagem de Materiais

• Usinagem
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CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA: MECÂNICA

PROVA PRÁTICA

PARÂMETROS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

 A prova prática consistirá de procedimentos, que serão avaliados de acordo com os critérios/
parâmetros a seguir:

- procedimento operacional de produção de algumas peças simples que deverão ser acopladas e 
que envolverá: 

Desenho Técnico (leitura e interpretação). Os candidatos receberão o desenho das peças que deverão 
executar com as devidas dimensões.

Metrologia (uso de instrumentos de medição para controle e ajuste das peças).

Os candidatos produzirão essas peças por meio de Usinagem (conhecimento de materiais, parâmetros 
de corte, utilização de ferramentas de corte, com noções de ajuste e tolerância). 

As peças produzidas deverão ser conectadas com um determinado ajuste a ser informado no 
momento.

- procedimento básico de noções básicas de Manutenção:

As peças desenvovidas serão, também, unidas por meio de um processo de Soldagem (eletrodo 
revestido, corrente, tensão).

ATENÇÃO: caso o candidato não tenha familiaridade com os equipamentos a serem utilizados, a 
banca examinadora poderá indicar a localização e acesso aos comandos e funções de operação 
desejada, sem prejuízo dos critérios de avaliação. 

A banca avaliará os seguintes aspectos: 

- domínio das tarefas (procedimentos) na utilização correta dos equipamentos e dos ajustes dos 
parâmetros requisitados na produção das peças, observando a adequação dos procedimentos 
realizados e a condução da operação; 

- a qualidade e acabamento das peças/tarefas;

- os procedimentos de segurança para cada situação.

Nesta prova, será atribuída, pela banca examinadora, uma nota de 0,0 a 50,0 pontos.

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

- BRASIL, H.V.  Máquinas de levantamento. Guanabara Dois, 1985.

- CALLISTER, Willian. Ciência e Engenharia dos Materiais. 8ª ed, Editora LTC, 2012.

- CARVALHO, Djalma Francisco. Instalações Elevatórias Bombas. 6ª ed. Universidade Católica Minas 
Gerais, 1999.



CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DO QUADRO DE PESSOAL  
TÉCNICO-ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.  

EDITAL Nº 1901/2023

- CASILLAS, A. L. Tecnologia da medição. 3ª ed. São Paulo: Mestre Jou, 1971.

- CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia Mecânica. 2ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1986. 3v.

- CREDER, Hélio. Instalações de Ar Condicionado. 6ª ed, editora LTC 2004.

- DINIZ, Anselmo Eduardo; MARCONDES, Francisco Carlos; COPPINI, Nivaldo Lemos. Tecnologia 
da usinagem dos materiais. 2ª ed. São Paulo: Artliber, 2000, ou edição mais recente.

- DRAPINSK, Janusz. Manutenção mecânica básica. São Paulo: Mc Graw-Hill, 1975.

 - EDMINISTER, J. A. Circuitos Elétricos. 2ª ed. São Paulo: McGraw-Hill. 1991.

- FERRARESI, Dino. Usinagem dos metais: fundamentos da usinagem dos metais. SãoPaulo: 
Blucher : USP, 1977.

- HIBBELER, R. C. Resistência dos Materiais. 5ª ed. Editora Pearson, 2004.

- KARDEC, Alan; NASCIF, Júlio. Manutenção: Função Estratégica. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1998, 
xv, 287 p. ISBN 85-7303-197-2.

- LINK, Walter – Metrologia Mecânica / Expressão da Incerteza de Medição - Rio de Janeiro. p. 174 
IPT/INMETRO, 1999.

- MANFE, Giovanni; Pozza, Rino; Scarato, Giovani. Desenho Técnico Mecânico: curso completo. [São 
Paulo]: Hemus, [1991]. 3v. ou EDIÇÃO MAIS RECENTE.

- MARQUES, P.V., MODENESI, P. J., BRACARENSE, A. Q. Soldagem: Fundamentos e Tecnologia. 4ª ed. 
Belo Horizonte, UFMG, 2016, p. 370.

- MELCONIAN, Sarkis. Mecânica Técnica e Resistência de Materiais. 18ª ed. São Paulo: Érica, 2011.

*NORMAS Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego: 

*NR 10 – Segurança em Instalações eserviços em eletricidade;

*NR 11 – Transporte, movimentação, armazenamento e manuseio de materiais; 

*NR 13 – Caldeiras e Vasos de Pressão; 

*NR 17 – Ergonomia.

- PROVENZA, F. Protec - Desenhista de Máquinas. São Paulo: F. Provenza, 1996.

- PROVENZA, F. Protec - Projetista de Máquinas. São Paulo: F. Provenza, 2010.

- VAN VLACK, Lawrence H. Principios de ciência e tecnologia dos materiais. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 1988.

- VAN WYLEN, Gordon John; SONNTAG, Richard E. Fundamentos da termodinâmica clássica. São 
Paulo: 1995.
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CARGO: TÉCNICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: D (MÉDIO) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 – Arquitetura Computacional

1.1 Conceitos de arquitetura básica de computadores; 1.2 Sistema de computação; 1.3 Memória cache; 
1.4 Memória interna; 1.5 Memória externa; 1.6 Hierarquia de memória; 1.7 Entrada/saída; 1.8 
Suporte do sistema operacional; 1.9 Entrada/Saída; 1.10 Organização de memória: Tecnologia, 
Memória virtual, memórias ultra-rápidas; 1.11 Principais dispositivos, equipamentos e periféricos.

2 - Redes de Computadores e Internet

2.1 Cabeamento Estruturado: Técnicas e subsistemas; 2.2 Práticas de instalação do cabeamento metálico; 2.3 
Topologias de redes de computadores e transmissão de informação; 2.4 Meios físicos de transmissão; 2.5 
Arquiteturas de Redes de Computadores, RM-OSI e TCP/IP, protocolos, camadas e suas características; 
2.6 Protocolos de acesso ao meio; 2.7 Equipamentos de rede; 2.8 Multiplexação e comutação; 2.9 
Redes sem fio e móveis; 2.10 Redes de longa distância (Wide Area Networks - WANs), locais (Local Area 
Networks - LANs), de área metropolitana (Metropolitan Area Networks - MANs); 2.11 Interconexão de 
redes; 2.12 Controle de congestionamento e qualidade de serviço (QoS); 2.13 Aspectos de desempenho e 
gerenciamento de redes; 2.14 Segurança em redes de computadores; 2.15 Sistemas operacionais de redes.

3 - Programação Orientada a Objetos

3.1 Classes, Objetos e Métodos; 3.2 Instruções de controle; 3.3 Arrays; 3.4 Recursão; 3.5 Variáveis de 
instância; 3.6 Sobrecarga; 3.7 Herança e Polimorfismo; 3.8 Manipulação de strings, caracteres e 
expressões regulares; 3.9 Interface e Classe Abstrata; 3.10 Tratamento de exceções; 3.11 Pesquisa e 
classificação; 3.12 Estruturas de dados (Lista, Fila, Pilha, Árvores, Listas vinculadas, Alocação dinâmica 
de memória); 3.13 Threads e Multithreading; 3.14 Servlets e JSP; 3.15 Acesso a banco de dados.

4 - Banco de Dados

4.1 Linguagem SQL padrão: conceitos básicos, tipos de dados, comandos fundamentais DDL (Data 
Definition Language), DML (Data Manipulation Language), DCL (Data Control Language), sub-consultas, 
junções, funções agregadas, visões e gatilhos; 4.2 Normalização de dados relacionais, Modelagem 
conceitual e diagramas de entidade-relacionamento; 4.3 Administração, segurança, transações e 
integridade dos dados; 4.4 Arquitetura de sistemas de banco de dados e otimização de consultas; 4.5 
Mecanismos de indexação, hashing, recuperação após falhas e sistemas distribuídos; 4.6 Conceitos 
de bancos de dados orientados a objetos; 4.7 Introdução ao data warehousing, OLAP e data mining.

5 – Segurança na Internet

5.1 Golpes na Internet; 5.2 Ataques na Internet; 5.3 Códigos maliciosos (Malware); 5.4 Spam; 5.5 Outros 
riscos; 5.6 Mecanismos de segurança; 5.7 Contas e senhas; 5.8 Criptografia; 5.9 Uso seguro da 
Internet; 5.10 Privacidade; 5.11 Segurança de computadores, de redes e de dispositivos móveis.

6 – Sistemas Operacionais

6.1 Evolução e características dos S.O.; 6.2 Arquitetura de S.O.: tipos e interface com o usuário; 
6.3 Processos, escalonamento, sincronização e deadlocks; 6.4 Memória virtual, segmentação 
e gerenciamento distribuído; 6.5 Sistema de arquivos: implementação, gerenciamento e 
integridade; 6.6 Hardware de E/S e escalonamento de discos; 6.7 Mecanismos de proteção 
e vulnerabilidades; 6.8 Sistemas operacionais distribuídos; 6.9 Linux: estrutura do Kernel, 
segurança, comandos básicos e avançados, administração de redes Linux; 6.10 Windows: 
arquitetura, características e gerenciamento; 6.11 Virtualização, S.O. na nuvem e IoT.
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: Como Programar. 10ª ed. Pearson Prentice Hall, 2017.

ELMASRI, R.; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de Bancos de Dados. 4ª ed. São Paulo: Pearson 
Addilson Wesley, 2005.

GUIMARÃES, Célio C. Fundamentos de bancos de dados: modelagem, projeto e linguagem SQL. 
Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2003.

MARIN, Paulo S. Cabeamento Estruturado: Desvendando cada passo: do projeto à instalação. 3ª ed. 
São Paulo: Érica, 2009.

STALLINGS, W. Arquitetura e Organização de Computadores. 8ª ed. Pearson, 2010.

STALLINGS, W. Criptografia e Segurança de Redes: Princípios e Práticas. 6ª ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2015.

TANENBAUM, Andrew S.; WETHERALL, D. Redes de Computadores. 5ª ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2011.

ZIVIANI, Nivio. Projeto de Algoritmos: com implementações em Java e C++. 1ª ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011.

CENTRO DE ESTUDOS, RESPOSTA E TRATAMENTO DE INCIDENTES DE SEGURANÇA NO BRASIL. Cartilha 
de segurança para internet. Disponível em: <http://cartilha.cert.br/>. Acesso em: 10 ago. 2023.

MACHADO, Francis B.; MAIA, Luiz P. Arquitetura de Sistemas Operacionais. 5ª ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2017.

SILVA, Gleydson M. Guia Foca Linux. Versão 6.02, 2020.

TANENBAUM, Andrew S.; BOS, Herbert. Sistemas operacionais modernos. 4ª ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2016.
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PROGRAMAS: CARGOS DE NíVEL E (SUPERIOR) 

prova de LÍNGUa porTUGUeSa 

CoNTeÚdo proGraMÁTICo

1. Usos da língua em diferentes contextos.

1.1. Variantes linguísticas. 1.2. Diversas modalidades de usos da língua. 1.3. Língua falada e língua escrita: 
características, especificidades e contextos de uso.

2. Noções de texto e discurso.

2.1. Compreensão e interpretação de textos. 2.2. Níveis de leitura de um texto. 2.3. Intertextualidade e 
interdiscursividade: relações entre textos. 2.4. Textos verbais e não verbais. 2.5. Multimodalidade.

3. organização do texto e gêneros textuais.

3.1. Tipos e gêneros textuais. 3.2. Texto literário e texto não literário. 3.3. Fatores de textualidade: aspectos 
pragmáticos (conhecimentos partilhados, regras sociais de interação), aspectos semântico-conceituais 
(explícitos e implícitos, coerência) e aspecto formal (coesão).

5. Semântica e lexicologia.

5.1. Campo lexical e campo semântico. 5.2. A significação das palavras. 5.3. Denotação e Conotação. 

5.4. Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia.

6. processos argumentativos.

6.1. Argumentação consistente e falaciosa. 6.2 Tipos de argumentos: citação, opinião, analogias, 
exemplificação, contrastes, temporalidade, dentre outros.

7. Noções sobre processos de formação de palavras.

7.1 Neologismos e estrangeirismos.

8. Morfossintaxe.

8.1. Emprego das classes de palavras. 8.2. Estruturação e emprego do período simples e do composto. 

8.3. Emprego da regência verbal e nominal. 8.4. Emprego da concordância verbal e nominal. 8.5. Colocação 
pronominal. 

9. emprego das figuras de Linguagem. 

9.1. Diferentes usos de recursos figurativos. 9.2. Vícios de linguagem.

10. emprego dos sinais de acentuação gráfica e de pontuação.
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SUGeSTÕeS BIBLIoGrÁFICaS

BAGNO, Marcos. preconceito linguístico: o que é e como se faz. São Paulo: Edições Loyola, 1999.

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática portuguesa; Atualizada pelo Novo Acordo Ortográfico. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.

COSTA VAL, Maria da Graça. repensando a textualidade. In: AZEREDO, José Carlos (org.). Língua 
Portuguesa em Debate: conhecimento e ensino. Petrópolis: Vozes, 2000. p. 34-51.

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo; De acordo com a 
nova ortografia. Rio de Janeiro: Léxikon, 2013.

CURY, M. Z. F. “Intertextualidade: uma prática contraditória.” In: Ensaios de Semiótica, nº 8, ano IV. 
Belo Horizonte: UFMG, 1982.

EMEDIATO, Wander. a fórmula do texto – redação, argumentação e leitura – São Paulo: Geração 
Editoria, 2004.

FARACO, Carlos Alberto. Novo acordo ortográfico. Editora Parábola. Disponível em: https://www.
escrevendoofuturo.org.br/EscrevendoFuturo/arquivos/187/novoacordo2.pdf

FERNANDES, Francisco. dicionário de verbos e regimes. - 39.ª ed. - Porto Alegre: Globo, 2002.

FIORIN, José Luiz. Linguagem e Ideologia. 8.ª ed. São Paulo: Ática, 2004.

FIORIN, José Luiz. Lições de texto, leitura e redação. São Paulo: Ática, 2003.

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa Moderna. 27.ª ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 
Vargas, 2010.

GNERRE, Maurizio. Linguagem, escrita e poder. S. Paulo: Martins Fontes, 1985.

KOCH, Ingedore G. V. o texto e a construção dos sentidos. 9.ª ed. São Paulo: Contexto, 2007.

KOCH, Ingedore G. V. e TRAVAGLlA, Luiz Carlos. Texto e coerência. 12.ª ed.São Paulo: Cortez, 2008.

KOCH, Ingedore G. V. e ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: 
Contexto, 2006.

 MARCUSCHI, Luiz Antonio. da fala para a escrita. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2005.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2010.

PAULINO, M. G. R.; WALTY, I. L. C.; CURY, M. Z. F. Intertextualidades: teoria e prática. Belo Horizonte: 
Editora Lê. 1997.

SILVA, Maurício. o Novo acordo ortográfico da Língua portuguesa: o que muda e o que não muda. 
São Paulo: Contexto, 2011.

VITRAL, L. T.  Gramática Inteligente do português do Brasil. 1. ed. São Paulo: Contexto, 2017. v. 1. 
414p.

WESTON, A. a construção do argumento. São Paulo: Martins Fontes, 2009.
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prova de LeGISLaÇÃo

CoNTeÚdo proGraMÁTICo:

1. Estatuto da Universidade Federal de Minas Gerais. 

2. Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação.

3. Regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas 
federais.

SUGeSTÕeS BIBLIoGrÁFICaS:

BRASIL. Constituição da república Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: <http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Artigos 1º ao 91 e 205 ao 214.  

BRASIL. Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005. Dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreira 
dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das Instituições Federais de Ensino 
vinculadas ao Ministério da Educação, e dá outras providências. Disponível em: <http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11091.htm>. 

BRASIL. Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 
públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. Disponível em: <http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8112cons.htm>. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 1999. resolução 04/99, de 4 de março de 1999. Aprova 
o novo Estatuto da Universidade Federal de Minas Gerais. Disponível em: <https://www2.ufmg.br/
sods/Sods/Sobre-a-UFMG/Estatuto>. 
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CARGO: ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: E (SUPERIOR)

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 – Arquitetura

1.1 - Arquitetura básica de computadores. 1.2 - Abstrações do Computador e Tecnologias. 1.3 - 
Conjunto de Instruções. 1.4 - Aritmética para Computadores. 1.5 - Processador Central, caminho de 
dados, lógica computacional, pipeline, controle e dados no pipeline, hazards de dados e controle, 
exceções, bolha e stalling. 1.6 - Hierarquia de Memória. 1.7 - Periféricos, Entrada e Saída. 1.8 - 
Projeto de unidades de controle: Controle fixo e microprogramado. 1.9 - Organização de memória: 
Tecnologia; Memória Virtual; Memórias ultra-rápidas. 1.10 -Organização de sistemas: Comunicação; 
Sistemas de entrada-e-saída. 1.11 - Principais dispositivos, equipamentos e periféricos. 1.12 - 
Conceitos de arquitetura de computadores. 1.13 - Hardware e software. 1.14 - Componentes de um 
computador e periféricos. 

2 – Lógica de programação 

2.1 - Algoritmos. 2.2 - Estruturas de dados, Constantes e variáveis. 2.3 - Comandos de entrada e 
saída. 2.4 - Estruturas sequenciais, condicionais e de repetição. 2.5 - Vetores e matrizes.

3 – Redes e Internet

3.1 - Conceitos básicos. 3.2 - Estrutura e comportamento de redes. 3.3 - Ferramentas básicas de 
manutenção e diagnóstico. 3.4 - Princípios de Conexões Físicas. 3.5- Conexão Direta. 3.6 - Redes de 
Conexão Direta. 3.7 - Comutação de Pacotes. 3.8 - Conceitos de redes sem fio padrão IEEE 802.11. 
3.9 - Interconexão de Redes. 3.10 -Arquitetura TCP/IP. 3.11- Protocolos de Comunicação Fim-a-Fim. 
3.12 - Protocolos de Aplicação.

4 – Sistemas Operacionais

4.1 - Conceitos gerais de sistemas operacionais. 4.2 - Armazenamento de dados. 4.3 - Estrutura 
do SO. 4.4 - Gerência do processador. 4.5 - Gerência de memória. 4.6 - Sistemas de arquivos. 4.7 - 
Entrada e saída. 4.8 - Arquivos: conceito, tipos, nomes e extensões mais comuns. 4.9 - Estrutura de 
diretórios, caminhos, atalhos e segurança. 4.10 – Operações sobre arquivos e diretórios.

5 - Análise e Programação Orientada a Objetos

5.1- Princípios de Orientação a Objetos. 5.2- UML. 5.3 - Modelagem de classes e pacotes. 5.4 - 
Modelagem de casos de uso. 5.5 - Conceitos básicos sobre Processo Unificado. 5.6 - Classes. 
5.7 - Objetos. 5.8 - Métodos. 5.9 - Sobrecarga. 5.10 -Herança. 5.11- Polimorfismo. 
5.12 - Encapsulamento. 5.13 - Interfaces e Pacotes. 5.14 - Tratamento de exceção. 5.15 - Acesso a 
banco de dados.

6 - Segurança

6.1 – Conceitos básicos. 6.2 – Principais procedimentos e operações de segurança.
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7 - Banco de dados

7.1 - Conceitos e fundamentos. 7.2 - Mapeamento a partir do modelo Entidade-Relacionamento. 
7.3 - Restrições e integridade. 7.4 - SQL.

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS

Geral

Manuais e outros itens de literatura sobre estrutura e comportamento de produtos e serviços usuais 
de informática com ênfase nos aspectos de apoio aos serviços de administração e escritório, tais 
como Linux, MS-Windows, OpenOffice, MS-Office, Mozilla, Internet Explorer, correio eletrônico e 
demais serviços como por exemplo redes e nuvens.

Arquitetura

PATTERSON, D. A., HENNESSY, J. L., Computer Architecture: A Quantitative Approach, 6ª ed. San 
Francisco, Morgan & Kaufmann, 2017.

HENNESSY, J. L., PATTERSON, D. A., Computer Organization & Design MIPS Edition: The Hardware/
Software Interface, 6ª ed. San Francisco, Morgan Kaufmann, 2020.

HENNESSY, J. L., PATTERSON, D. A., Computer Organization & Design RISC-V Edition: The Hardware/
Software Interface, 2ª ed. San Francisco, Morgan Kaufmann, 2020.

HAYES, J. P., Computer Architecture and Organization. McGraw-Hill, 1988.

MORRIS, M. M., Computer System Architecture. Prentice-Hall, 1982.

KUCK, D. J., The Structure of Computers and Computations. John Wiley.

TANENBAUM, Structured Computer Organization. Prentice Hall, 1999.

Lógica

Linguagem C completa e descomplicada. André Backes.

Introdução às Estruturas de Dados. Waldemar Celes.

Projeto de Algoritmos com implementação em PASCAL e C. 3ª ed. Nivio Ziviani.

Algoritmos estruturados. 3ª ed. Harry Farrer, Becker, Faria, Matos, dos Santos, Maia.

Redes e Internet

PETERSON, L. L., DAVIE, B. S., Redes de Computadores: uma abordagem de Sistemas, Elsevier/
CAMPUS, 5ª ed. 2013.
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TANENBAUM, A. S., Computer Networks, Prentice-Hall, Englewood Cliffs, N. J., 5th edition, 2002.

KUROSE, J., ROSS, W. K., Redes de Computadores e a Internet. 6ª ed. Pearson Education.

COMER, D. E., Redes de Computadores e a Internet. 6ª ed. Bookman.

Sistemas Operacionais

A, Silberschatz e P. Galvin. Operating System Concepts. 5ª ed. Addison-Wesley, 1997. 

M. Beck. et.al. Linux Kernel Internals. 2ª ed. Addison-Wesley, 1997.

Kernel Hackers Guide

Silberschatz, Galvin e Gagne, Fundamentos de Sistemas Operacionais, 8ª ed. Ed. LTC. 

Stevens, W.R., Advanced Unix Programming.

Tanembaum, Andrew. Projeto e Implementação de Sistemas Operacionais. 

Tanembaum, Andrew. Sistemas operacionais modernos. 3ª ed. Pearson Brasil.

Análise e Programação Orientada a Objetos

Ken Arnold, James Gosling, David Holmes. The Java. 

Programming Language, 4th edition, Prentice-Hall, 2005.  

Bjarne Stroustrup. The C++ Programming Language. Addison-Wesley, 2000.  

Brian Kerninghan, Dennis Ritchie. The C Programming Language. Prentice Hall, 1988. 

Erich Gamma, Richard Helm, Ralph Johnson, and John Vlissides. Design Patterns: Elements of 
Reusable Object-Oriented Software, Addison-Wesley, 1995. 

Developing Java Software. Russel Winder & Graham Roberts, John Wiley & Sons, 2006. 

DEITEL, H. M.; DEITEL P. J. Java: Como Programar, 8ª ed. Pearson, 2010.

BOOCH, G., RUMBAUGH, J., JACOBSON, I. UML, Guia do Usuário. Rio de Janeiro: Campus, 2000.

Segurança

STALLINGS, WILLIAM. Criptografia e Segurança de Redes - Princípios e Práticas.

Cartilha de segurança da internet. Disponível em: http://cartilha.cert.br/

SHON HARRIS. CISSP All-in-One Exam Guide, 6th Edition.
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Banco de Dados

Raghu Ramakrishnan, Johannes Gehrke, Sistemas de Gerenciamento de Bancos de Dados. McGraw 
Hill, 3ª ed.

Everton Castelão Tetila. Banco de dados relacional: arquitetura, modelo entidade-relacionamento 
(Er), linguagem SQL e normalização de dados, Appris Editora, 2021.

Alice Zhao, SQL - Guia Prático: um Guia Para o uso de SQL, Novatec Editora

Ramez Elmasri, Shamkant B. Navathe. Sistemas de Banco de Dados. Pearson Universidades, 2019.
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CARGO: ENGENHEIRO - áREA: CIVIL 
NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: E (SUPERIOR)

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

CONCRETO

- Materiais constituintes e acondicionamento: os agregados, aglomerantes, aditivos.

- Os sistemas de mistura: manual e mecanizado.

- Fatores que influenciam a qualidade e as propriedades dos concretos.

- O transporte do concreto até o local: manual ou mecanizado.

- Concreto usinado: definições, tipos e qualidade.

- O custo de produção.

- O lançamento e adensamento dos concretos: tipos de vibradores, energia de vibração a ser 
implementada, cuidados, a incorporação de ar, a retração e contração dos concretos no ato de 
lançamento.

- A cura do Concreto: convencional, química, a vapores.

- Fatores de qualidade do concreto: ensaios e objetivos.

- O sistema de aceitação e rejeição dos concretos produzidos em obra ou em centrais.

FORMAS

- Formas convencionais de madeira: pilares, lajes, vigas, escadas, muros de arrimo e formas    
especiais.

- Os materiais utilizados: tábuas, compensados, aglomerados.

- O sistema de desmontagem: aditivos desmoldantes, óleos.

- Formas metálicas: tipos e benefícios técnicos e econômicos.

ARMAÇÃO

- Materiais usualmente empregues: aço para concreto armado CA-25, CA-50, CA-60.

- Os arames de amarração PG 7.

- Tipos de armações: longitudinais, de costela e estribos.

- Métodos de amarração em: lajes, pilares, vigas, escadas, reservatórios, pisos.

- Aspectos econômicos: comprar armação de terceiros e executá-la na obra.
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TÓPICOS DE INSTALAÇÕES GERAIS

- Elétrica, hidráulica, telefonia, combate à incêndio, gás canalizado, energia solar e sistema de 
aterramento.

- Sistema de montagem das instalações.

- Tipos de materiais empregados.

- A compatibilidade dos projetos.

- Os cuidados com a execução, fiscalização e gerenciamento dos projetos.

- O controle de qualidade: ensaios de avaliação e requisitos recomendados pelo concessionário.

PLANEJAMENTO FÍSICO DE OBRAS

- Conceitos.

- Princípios gerais de planejamento.

- Instrumentos básicos para o planejamento físico de obras.

- Curva “S”.

- E.A.P. (estrutura analítica de programas).

- Cronograma de barras ou de Gantt.

- Rede Pert/CPM.

ORÇAMENTO DE OBRAS CIVIS

- Conceitos básicos.

- Tipos de orçamento (sumário e detalhado).

-  Fases do orçamento.

- Pesquisa de preços com conceito de preço médio e fórmula de Student.

- CPUs.

- Composição de planilhas orçamentárias.

- Despesas diretas e indiretas. 

- Despesas contratuais.

- Composição do B.D.I.

- Curva ABC de insumos.
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REVESTIMENTOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL

- Argamassas (classificação, propriedades, principais argamassas preparadas no canteiro de obras, 
argamassas industrializadas, principais patologias das argamassas).

- Revestimentos cerâmicos (tipos, classificação e principais ensaios e recomendações de norma, 
assentamento convencional e com argamassa colante, juntas de dilatação, movimentação e 
dessolidarização).

- Revestimentos em rochas ornamentais e madeiras (principais características, técnicas de 
assentamento).

- Pintura (materiais e sistemas, patologia dos sistemas de pintura).

IMPERMEABILIZAÇÃO EM OBRAS CIVIS

- Impermeabilização (tipos, caimento, proteções mecânicas, revestimentos termo-acústicos, 
principais produtos).

SEGURANÇA DO TRABALHO

- As condições e meio ambiente de trabalho.

- Os riscos inerentes às atividades desenvolvidas.

- Os equipamentos e proteção coletiva existentes no canteiro de obras.

- Uso adequado dos equipamentos de proteção individual.

- O PGR do canteiro de obras.

ATENÇÃO!
O candidato deverá trazer calculadora simples de quatro operações. NÃO será permitido o uso de 
calculadora científica.

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

BAUER, L. A. F. Materiais de Construção. Rio de Janeiro: LTC, 1994.

BRAGA, W. A. Critérios para fixação de preços de serviços de Engenharia. São Paulo: Editora PINI, 
1993.

CIMINO, R. Planejar para construir. São Paulo: Pini, 1987.

FAZANO, C. A. T. V. Tintas: métodos de controle de pinturas e superfícies. São Paulo: Hemus, 1995.

FIORITO, A. J. S. I. Manual de argamassas e revestimentos: estudos e procedimentos de execução. 
São Paulo: PINI, 2009.
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GIAMUSSO, S. E. Orçamento e Custos na Construção Civil. São Paulo: Editora PINI, 1988.

GOLDMAN, P. Introdução ao planejamento e controle de custos na construção civil brasileira. São 
Paulo: PINI, 2004.

MEHTA, P. K.; MONTEIRO, P. J. M. Concreto: estrutura, propriedades e materiais. São Paulo: Pini, 
1994.

Ministério do Trabalho e Emprego. NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 
Construção. Brasília: Ministério do Trabalho e Emprego, 2015.

Normas Técnicas da ABNT relativas as disciplinas discriminadas no programa.

PICCHI, F. A. Impermeabilização de coberturas. São Paulo: Instituto Brasileiro de Impermeabilização:  
1986.

PIRONDI, Z. Manual prático da impermeabilização e de isolação térmica: contribuição a execução 
do projeto de impermeabilização, conforme norma da ABNT-NBR 9575. São Paulo: 1988.

PRADO, D. Administração de Projetos com PERT/CPM. Rio de Janeiro: LTC, 1984.

RIPPER, E. Como evitar erros na construção. São Paulo: Pini, 1996.

SOUZA, R.; MEKBEKIAN, G. Qualidade na aquisição de materiais e execução de obras. São Paulo: 
PINI, 1996.

THOMAZ, E. Trincas nos edifícios: causas, prevenção e recuperação. São Paulo: Pini, 1989.

VERÇOZA, E. J. Impermeabilização na construção. Porto Alegre: Sagra, 1987.

VERÇOZA, E. J. Patologia das edificações. Porto Alegre: Sagra, 1991.

YAZIGI, W. A técnica de edificar. 10ª ed. rev. e atual. São Paulo: SindusCon: Pini, 2009.

 



CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DO QUADRO DE PESSOAL  
TÉCNICO-ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.  

EDITAL Nº 1901/2023

CARGO: FARMACÊUTICO - HABILITAÇÃO
NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: E (SUPERIOR)

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

FARMACOCINÉTICA: processos, modelos e parâmetros farmacocinéticos; farmacocinética 
aplicada à farmacoterapia; farmacocinética em situações especiais: pediatria, geriatria, gestantes, 
comprometimento renal e hepático; bioequivalência de medicamentos. 

FARMACOLOGIA E FARMACOTERAPIA: interação fármaco-receptor; processos da farmacoterapia; 
avaliação global da farmacoterapia; farmacologia do sistema nervoso central, autônomo e 
periférico; farmacoterapia da hipertensão arterial; farmacoterapia  da insuficiência cardíaca; 
farmacoterapia das dislipidemia; farmacoterapia do Diabetes Mellitus; farmacoterapia da 
tuberculose; farmacoterapia da hanseníase; farmacoterapia do glaucoma;  reações adversas a 
medicamentos; interações medicamentosas.

Política de medicamentos e de assistência farmacêutica no Brasil. 

Serviços farmacêuticos diretamente destinados ao paciente, à família e à comunidade. 

Atenção Farmacêutica. 

Gerenciamento da Terapia Medicamentosa.

FARMACOEPIDEMIOLOGIA: princípios de epidemiologia aplicados no estudo do uso de 
medicamentos; delineamentos de estudos; padrões de utilização de medicamentos; avaliação 
crítica da literatura. 

Condutas baseadas em evidências na utilização de medicamentos. 

Farmacovigilância.  

Desenvolvimento e produção de medicamentos  sólidos de uso oral, líquidos de uso oral, semi-
sólidos  e parenterais.  

Controle de qualidade químico, físico-químico e microbiológico de ingredientes farmacêuticos ativos 
e medicamentos. 

Estabilidade de medicamentos.

Métodos analíticos aplicados à análise de alimentos.

Métodos analíticos aplicados ao laboratório de análises clínicas (bioquímica, hematologia, 
microbiologia, parasitologia, imunologia).

Interpretação de exames laboratoriais no gerenciamento da terapia medicamentosa. 

Validação de métodos analíticos.

Validação de métodos bioanalíticos. 

Biossegurança em laboratórios. 

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde.
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS

ANVISA.  Resolução da Diretoria Colegiada - RDC Nº 318, DE 6 /11/2019. Estabelece os critérios para 
a realização de Estudos de Estabilidade de insumos farmacêuticos ativos e medicamentos, exceto 
biológicos, e dá outras providências. Disponível em : < https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-
rdc-n-318-de-6-de-novembro-de-2019-226513805>  Acesso em: 17 ago. 2023.

ANVISA.  Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 166 de 24/07/2017. DISPÕE sobre a validação 
de métodos analíticos e dá outras providências. Disponível em : < https://www.in.gov.br/materia/-/
asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/19194581/do1-2017-07-25-resolucao-rdc-n-166-de-
24-de-julho-de-2017-19194412> Acesso em: 17 ago. 2023.

ANVISA.  Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 27 de 17/05/2012. Dispõe sobre os requisitos 
mínimos para a validação de métodos bioanalíticos empregados em estudos com fins de registro 
e pós-registro de medicamentos. Disponível em :< https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/
anvisa/2012/rdc0027_17_05_2012.html> Acesso em: 17 ago. 2023.

ANVISA. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 222, DE 28/03/2018. Regulamenta as Boas 
Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde e dá outras providências.   Disponível 
em: < https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2018/rdc0222_28_03_2018.pdf >..> 
Acesso em: 17 ago. 2023.

AULTON, M. E.; TAYLOR K. M. G. Delineamento de formas farmacêuticas. 4ª ed. Rio de Janeiro: 
Elzevier , 2016, p. 877.

CECCHI, H.M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 2ª ed. rev. Campinas, SP: 
Editora UNICAMP, 2003. p. 207.

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Serviços farmacêuticos diretamente destinados ao paciente, 
à família e à comunidade contextualização e arcabouço conceitual. Brasília: Conselho Federal de 
Farmácia, 2016, p. 200. Disponível em: <http://www.cff.org.br/userfiles/Profar_Arcabouco_TELA_
FINAL.pdf.> Acesso em: 17 ago. 2023.

ERICHSEN, E. S; VIANA, LG; FARIA, ROSA D.; SANTOS, SME. Medicina laboratorial para o clínico. Belo 
Horizonte: COOPMED/UFMG, 2009. p. 783.

FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. Farmacologia clínica: fundamentos da terapêutica racional. 5ª ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. p. 833.

HIRATA, M. H.;  HIRATA , RDC; FILHO, J. M. Manual de Biossegurança. São Paulo: Manole, 2012, 
p. 356.

OLIVEIRA, D. R. Atenção farmacêutica: da filosofia ao gerenciamento da terapia medicamentosa. 
São Paulo: RCM Editora, 2011. p. 326.

PINTO, T. J. A.; KANEKO, T. M. Controle biológico de qualidade de produtos farmacêuticos, 
correlatos e cosméticos. 4ª ed. São Paulo: Manole, 2015. p. 416.

PONTAROLLI, D.R.S.; MORETONI, C.B.; ROSSIGNOL, P. A organização da Assistência Farmacêutica 
no Sistema Único de Saúde. Direito à Saúde. Para entender a gestão do SUS -2015. Brasília: 
CONASS; 2015. Disponível em: < http://www.conass.org.br/biblioteca/pdf/colecao2015/CONASS-
DIREITO_A_SAUDE-ART_3B.pdf> Acesso em: 17 ago. 2023.
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STORPIRTIS, S.; GAI,N.M.; CAMPOS,D.R.; GONÇALVES, J.E. Farmacocinética: básica e aplicada . Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011, p. 222.

YANG, Yi; WEST-STRUM, D. Compreendendo a farmacoepidemiologia. Porto Alegre: AMGH, 2013. 
p. 196.
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CARGO: FÍSICO

NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO: E (SUPERIOR) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1- Fundamentos teóricos e experimentais da Microscopia Eletrônica de Transmissão (TEM).

2- Fundamentos teóricos e experimentais da Microscopia Eletrônica de Varredura (SEM).

3- Fundamentos teóricos e experimentais da Microscopia Eletrônica de Transmissão em modo 
Varredura (STEM).

4- Fundamentos teóricos e experimentais de espectroscopias acopladas a microscópios eletrônicos: 
espectroscopia de raios X por dispersão em energia (EDS), espectroscopia de raios X por dispersão 
em comprimento de onda (WDS) e espectroscopia de perda de energia dos elétrons (EELS).

5- Interação elétron-matéria aplicada em microscopias eletrônicas.

6- Óptica de elétrons aplicada em microscopias eletrônicas.

7- Cristalografia e difração de elétrons.

CARGO: FÍSICO

 PROVA PRÁTICA

PARÂMETROS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A prova prática consistirá na demonstração de conhecimento prático sobre a operação de um 
microscópio eletrônico de transmissão e um microscópio eletrônico de varredura, bem como no 
uso da técnica de espectroscopia de raios X por dispersão em energia (EDS), acoplada a esses 
equipamentos. 

Nesta prova, serão utilizados o microscópio eletrônico de varredura SEM-FEG Thermo Fisher Apreo 
2, com espectrômetro EDS Bruker, modelo XFlash 6|30  e software de aquisição e controle Esprit 
2.2 e/ou microscópio eletrônico de varredura Jeol 6360 LV, com espectrômetro EDS Bruker, modelo 
XFlash 5010  e software de aquisição e controle Esprit 2.1; e o microscópio eletrônico de transmissão 
FEI G2-20 ou o microscópio eletrônico de transmissão FEI G2-12. 

Durante a prova as amostras a serem analisadas serão previamente inseridas nos equipamentos 
pela banca examinadora. 

- Operação do microscópio eletrônico de transmissão:

Consistirá na operação e alinhamento básico do equipamento e obtenção de imagens em modo 
convencional (campo claro e campo escuro) e em alta resolução (HRTEM). Além disso, deverá ser 
adquirido um padrão de difração de elétrons em condição próxima a um eixo de zona. 
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- Operação do microscópio eletrônico de varredura:

Consistirá na operação e alinhamento básico do equipamento e obtenção de imagens por elétrons 
secundários e retroespalhados, além de espectros de fluorescência de raios X (EDS) e mapas 
químicos. 

Nesta prova, será atribuída, pela banca examinadora, uma nota de 0,0 a 50,0 pontos. 

Caso o candidato não tenha familiaridade com os equipamentos a serem utilizados e/ou com os 
softwares de controle e aquisição de imagens, a banca examinadora, caso seja solicitada, poderá 
indicar a localização e acesso aos comandos e funções de operação desejados, sem prejuízo dos 
critérios de avaliação. A banca avaliará os seguintes aspectos: i) domínio das tarefas (questões) de 
alinhamento básico dos equipamentos e dos ajustes dos parâmetros essenciais para a obtenção 
das imagens, espectros, mapas químicos e padrão de difração requisitados em cada um dos 
equipamentos, observando a adequação dos procedimentos realizados e ajuste dos parâmetros; ii) 
a qualidade das imagens e dos dados obtidos.

Os manuais de operação dos equipamentos estarão disponíveis para os(as) candidatos(as) na página 
web  do Centro de Microscopia - https://www.microscopia.ufmg.br/ww2/, na aba biblioteca/
manuais.

 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS (disponível no sistema de BiBliotecas da UFmG) 

WILLIAMS, D.B.; CARTER, C.B. Transmission Electron microscopy: a textbook for materials science. 
2nd. New York: Springer, 2009. 

REIMER, L.; KOHL, H. Transmission electron microscopy: physics of image formation. 5th. ed. Berlin; 
New York: Springer-Verlag, 2008. 

SPENCE, J. C. H. High-resolution electron microscopy. 3rd. Oxford: New York: Oxford University 
Press, 2003. 

GOODHEW, P. J.; HUMPHREYS, F. J.; BEANLAND, R. Electron microscopy and analysis. 3rd. London; 
New York: Taylor & Francis, 2001.

GOLDSTEIN, J. I. Scanning electron microscopy and x-ray microanalysis: a text for biologists, materials 
scientists, and geologists. 2nd. New York: Plenum, 1992. 

REIMER, L. Scanning electron microscopy: physics of image formation and microanalysis. Berlin; 
New York: Springer-Verlag, 1985. xviii, p. 457. (Springer series in optical sciences, v. 45).

AMELINCKX, S. Handbook of microscopy: applications in materials science, solid-state physics, and 
chemistry. Weinheim, New York: VCH, 1997. 3 v. 

HAMMOND, C. The basics of crystallography and diffraction. 3rd. Oxford: Oxford University Press, 
International Union of Crystallography, 2009.

EGERTON, R. F. Electron energy-loss spectroscopy in the electron microscope. Third edition. New 
York: Springer, 2011. 

THOMAS, J.; GEMMING, T. Analytical transmission electron microscopy: an introduction for 
operators. Dordrecht: Springer, 2014.
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GUENTHER, R. D. Modern optics. New York: Wiley. 1990. 

HECHT, E.; ZAJAC, A. Optics. Reading, Mass.: Addison-Wesley Publishing, 1974. 

KITTEL, Charles. Introdução a física do estado sólido. 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC - Livros Técnicos e 
Científicos, 2006.

MANUAIS DOS EQUIPAMENTOS A SEREM UTILIZADOS NA PROVA PRÁTICA 

● Tecnai on-line help  Tecnai 20-Tecnai 30 User Interface - software version 2.1.8/3.0

https://srv2.microscopia.ufmg.br/ww2/wp-content/uploads/UserInt_2030.pdf

● Tecnai on-line help UserInt_12_A4.doc - software version 2

https://srv2.microscopia.ufmg.br/ww2/wp-content/uploads/UserInt_12.pdf

● Tecnai on-line help TIA_A4.doc Tecnai Imaging and Analysis - software version 2

 https://srv2.microscopia.ufmg.br/ww2/wp-content/uploads/TIA.pdf

● TIA Update version 2.1.8/3.0

 https://srv2.microscopia.ufmg.br/ww2/wp-content/uploads/TIA_Update_Tecnai_G2-12.pdf

● Quantax EDS User manual

https://srv2.microscopia.ufmg.br/ww2/wp-content/uploads/Man_QUANTAX_EDS_user_manual_
en.pdf

● Apreo 2 User Operation Manual - Revision C, Sep-2021

 https://srv2.microscopia.ufmg.br/ww2/wp-content/uploads/userOperationManual.pdf

● Manual JEOL JSM 6360LV

 https://srv2.microscopia.ufmg.br/ww2/wp-content/uploads/JEOL-60-series.pdf


